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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 3.535 — DE 21 DE DEZEMBRO DE 1899

Dá regulamento para a execuçao da lei n. Mi, de 14 de novembro ultimo, que
estabelece o primo° de arrecala., tu dos impostos de consumo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da attribuição conferida ao Poder Executivo no art. 48,
n. 1, da Constituição da Republica, resolve que na arrecada-
ção dos impostos de consumo, a que se refere a lei n. 611, de
14 de novembro ultimo, se observe o regulamento que a este
acompanha.

Capital Federal, 21 de dezembro de 1899, 11 0 da Republica.

M. Fanam DE CAMPOS SALLICS.

folgu int O. Afurtinho.

Regulamento para a arrecadação dos
impostos do consumo

CAPITULO I

DA NATUREZA DO INIPOSTO E SUA INCIDENCIA

Art. I"

Cs impostos de consumo sobre os productos, quer nacionaes,
quer estrangoiros, de que trata a lei n. 641 de 14 de novembro
de 1899, recaltem:

gi .° O do fumo, não só sobro os preparados de fumo, charutos,
cigarros, rapé. fumo desiludo, piado o migado — couto sobre
os e,ccessorios de palita o papei para cigarros.

ISM

§ 2.° O de bebidas, sobre as aguas miaeraes artidelaes, ga-
zosas ou não, inclusive as denominadas syphão ou soda sobre
o amor-picon, bitter, fernet-branca, vermouth, o demais bebidas
semelhantes ; sobre as bebidas constantes dos ns. 130 o 131 da
tarifa das Alfaaidegas em vigor ; sobre a cerveja e sobre os
vinhos artillciaes e demais bebidas fermentadas

'
 que possain ser

assemelhadas o voutliditS corno vinhos do fruelos e do plantas,
como vinhos esputnoaos e corno Champagne.

Exceptuam-se a aguardente e o alcool fabricado no patz.
§ 3." O de phosphoros, sobre phosphoros do inuleira, tio cM.a.

ou do qualquer outr qualidade.
§ 4.° O de calçado, sobre botas compridas de montar ; hotin's,

cothurnos, sapatos e borzeguins de couro, peite ou qualquer te-
ciclo de algodão. lã, seda ou do qualquer outro tecido , sobro
chinelos e sandalias ; e sobro sapatos, galochas, botas e co-
thurnos de borracha.

Entende-se por borzeguim o calcado grosseiro de meia .-;:aspo..t,
talão inteiriço o direito, cano curto e ilhoz commum.

§ 5 O de per funtari , ts, sobre todas asp ,rfumarlas, não compre-
hondidas as essencias simples o os oloos puros que constituirem
mataria prima ih diversas industrias, mas sómento as preparaOes.
mixtas destinadas a !iso de toucador, taes corno: tis olcos, loções,
cosineticos, cremes, brilhantinas. bondoline, pós, p tstaso extractos
para uso dos cabellos, pelle, unhas, lenços, etc., etc. ; as aguas
de colonia, as agu is e vinagres aromaticos do qualquer aspecie,-
as tintas para cabello e b irba ; os dentirricios os pó cretnes e
outros preparados para conservar, tingir ou am iciar a p)Ile ; os
sa.bõos em fôrmas, pães, massa, pO ou barra, uru t vez que sejam
perfumados; as p istilhas arotna.ticas para quadioor fim e ontrs.9
semelhantes.

g 6.° O de especialidades pharmaceutiras, sobre todo o rornodio.
°Moinai, simples ou complexo, acompanhado ou não do nome
do fabricante, preparado o indica. lo er ddses medicinaes e anuun-
ciado nos vespecti vos prospectos, rolados ou titulos como capaz
de curar, por applicação interna ou emprozo externo, certa
molestia, grupos de molestias ou esta los inorbid u divers is.

§ 7... O de conservas, sobro to las as conservas d carnes, p rires,
crustaceos, doces, fructas e legumes, acondiciona:las em latas,
caixas, frascos, barris, saccos ou outros envoltorioi, comprehen-
dendo:

a) Presuntos, conservas de carne, paios, linguiças, chouriços,
salames, inortadellas, extractos, c Lidos, gáleas e outras prepa-
rações semelhantes não meilicinaes ;

b) Camarões, ostras, sardinhas, peixes, do qualquer especie,
em conservas de vinagre, azeite ou de qualquer outro modo
preparados ;

c) Fructas e doces preparados em calda, assucar crystallisado,
espirito, em massa ou geléa ou em salmoura ;

d) Legumes em conserva, com ou seu mistura de fructas,
massa ou de qualquer outro moio preparados.

Exceptuam-si o xarque e o bacalhão.
§ 8. 0 O de vinagre, não só sobre o vinagre, commum ou de co-

zinha, branco ou d .) côr, inclusive o vinagre composto para con-
servas, mas lambem sobre o acido acatico liquido, solido, ou
crystalisado o glacial ou eyrstalisavel.

§ 9 • 0 O do sal, sobre o commuin ou grosso o sobro o purificado
ou refinado, a gr mel ou em n envottorio de qualquer qu tildado.

§ 10. O de velas, sobro as de stearinas, sminacete, para-fina
ou do composição.

§ 11. ó de cartas de jogar, sobro as de qualquer typo ou qua-±
'idade, formando baralhos.

§ 12. O de rhep ,%os, sobro os chapos do chuva ou de sol para
ambos os sexos, com cobertura de lã, algodão, linho ou seda
pura ou com mescla de qualquer niateria,simpl ()e enfeitailes
sobre es chapeos para cabeça pira homens, senhoras e crianças,
de lã, crina, palha, castor, seda ou outra qualquer qualidade .

§ 13. O de be, , galas, sobro as bengalas produzidas em fabrii..;as
ou importadas e expostas á vim Ia meti eJsas commerci.t .s.

§ 14. O de te,id3s, sobro
a ) O, tecidos de ;11..oil;"io	 ,•!lif:111Ç	 nr4.0 OSpCC111,:J,ICS

( crus, iramicos, 1,1:11.03 o estampad ys ;
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b) os tecidos de algodão lavrados, de listras, xadrciz, impren-
sados, abertos e de phantasia, taes como: cambralas, CASSaa de
listras, xadrez ou salpicos, fustões, sotinetas lisas e de piso-
tasia, musselinas, panninhos, riscados, lavrados, de listras ou
do ladres, prumos adamascados para toalhas, tecidos abertos,
tecidos de phantasia abertos ou tapados, adamascados, crus,
brancos, tintos e estampados ;

c) os tecidos de algodão, como brins, cassinetas, castores a te-
cilos semelhantes, proprios para roupa de homem, eassnsgressas
lisas ou entrançadas, de listras ou de xadrez, prop rias para &rim,
palmos listrados e proprios para ponches ;

) os tecidos de lãs lã e algodão, alpacas, taes corno cassas de
bi, tilas, durantes, damascos, inerinós, casimiras, princotas,
serainas, gorgorôes riscados e semelhantes, lisos ou entraçados,
lavrados ou adamasoados, batas, baetilhas e flanellas brancas,
tintas e estampadas

e) os pannos, casimiras e cassinetas, cheviote, flauellas
sarjas e diagonaes de lã pura ;

f) os çobertores e mantas para cama, abales, ponches e palas
de algodão, de ia ou de I e algodão ;

g) es tecidos de aniagem proprios para saccos e para enfardar,
lisos o entrançados, em peça ou já reduzidos a saecos.

CAPITULO II

DO REGISTRO

Art. 2°

Os fabricantas, negociantes e marcadores ambulantes das
mercadorias a que se refere o art. 1 0, deverão registrar annue
almente, até 28 de fevereiro, nas estações ilscaes competentes,
não só seus estabelecimentos, como os individuos que empre-
garem na venda ambulante. Não são considera los mercadores
ambulantes, os caixeiros viajantes, que levarem para o interior
amostras de mercadorias, que, entretanto, deverão estar sel.
ladas.

Paragrapho mico. Aos fabricantes e aos commerciantes por
grosso e retalhistas e mercadores ambulantes de vinagre, velas,
phosphoros, conservas, cartas de jogar, sal, perfumarias, cal-
çado, bengalas, chapeos e especialidades pharmaceuticas, serão
fornecidos gratuitamente os registros, si já estiverem regis-
trados para o fabrico ou comrnercio de outros generos sujeitos ao
imposto de consumo.

Art. 3°

Os industriam e commerciantes que se estabelecerem depois
de 28 de fevereiro deverão obter o registro antes de iniciarem
suas operações commerciaes, pagando integralmente a respe-
ctiva taxa mutual, qualquer que seja a época do anuo em que o
obtenham.

Art. 4°

A venda ambulante fica sujeita a tantos registros quantas
forem as pessoas empregadas nesse cornmercio, e o titulo ex-
p .dido para semelhante fim, só será valido dentro da zona ter-
ritorial ( Capital Federal ou uns determinado Estado ) para a
qual tiver sido concedido.

Art. 5°

Sempre que, no correr do armo, for on alteradas as condições
do estabelecimento, de modo a sujeitei-o a uma taxa maior de
registro, será o contribuinte obrigado ao piganiento da ditTerença
&saro do sessenta dias, sob pena de ficar sem effeito o registro
reimitivo.

Art. (°

es fabricantes ou negociantes de productos sujeitos aos im-
po-tos de c-msurno não poderão oliter, renovar ou tra-ser : r a
rogitro si forem devedores de multa ou si estivsren s: 1) o
poisas:, tia nulos da infracção. salvo si desosit-rem préviam: nte
o valor da multa, até completa solução do processo.

Paraoranho (mio°. As transferem-ias do registro deverão ser
rasas:a-idas dentro de sessenta dias, a contar da data da acqui-
sv-i,) do est theleciment0.

Art. 7°

caraora.dor ser rez ponsavel pel .t .; dividas do von,leo:,,
repto:

) si tiver alquirido o estabeleciwen to em iiast , ulca;inr
niu ! 1v0 dc ação judicial

b) si o houver de espolio ou [nassa fall ida, co atado qr.e o
titulo de acquisição o isente da responsabilidade do antigo
possuidor.

Art. 8°

Na fllta de transferencia de registro dentro do prazo do art."
ou quando o mesmo não houver sido solicitado de accordo com a
firma collectada, ficará sem atreito legal a patente primitiva,

Art. 9°

A Silta de registro será punida na forma do art. 28 e elevará
ao !Tinimo a pena em que incorrer o contribuinte pela infração
de qualquer outra disposição deste regulamento.

Art. 10

Para pagamento do registro na vigencia deste regulamento,
os interessados apresentario à est . ção fiscal competente uma
guia organisada de accurdo com o modelo A, e receberão a pa-
tente de registro extrahista do livro de talões, de accordo com o
modelo B.

Art. 11

Pela expedição do certificado de registro cobrar-se-hão 03 se-
guintes emolumentos:

a) fabricas. 	 	  200$000
b) depositos de fabricas e casas commerciaes por

grosso 	  104000
c) casas commerciaes retalhista, exclusivamente

de productos tributados 	 50$000
d) casas commerciaes retalhistas com outros 

ramos de negocio alám doais) producto tributado 30$000
e) casas commerciaes retalhistas de mata de um

producto tributado 	 **** • • • •	 20$000
o mercador ambulante por conta propria. ou

2alheia 	 	 0$000
g) pequenos fabricantes, trabalhando só ou com

pequeno numero de operarios e por conta propria 20$000
Paragrapho unico. Fica isento do registro o pequeno fabricante

que não pagar o imposto de industrias e profissões.

CAPITULO III

TAXAS

Art. 12-

As taxas dos impostos de consumo são:
§ 1. 0 Fumo :

— Charutos, cujo preço não exceda de 40$ o milheiro ( cada
charuto )— 8 reis.— Idem, de preço de 40$ a 304 o milheiro
( cada charuto ) — 20 réis.— Idem, cujo preço exceda de 300$ o
milheiro (cada charuto ) — 100 réis.

Cigarros, por maço de vinte ou sua fracção 	  $025
Fumo desfiado, picado ou migado, por 25 grammas ou

sua fracção 	  $040
Rapé, por 125 grammas ou sua fracção 	
Papel para cigarros, em livrinhos ou maços, até 130

mortalhas 	  $040
Papel para cigarros, em blocos de 1.000 mortalhas

para fabricantes ou eigarreiros, cada bloco 	  E24g
Palha, por maço de 50 mortalhas ou sua fracção 	

§ 2. 0 Bebidas:

Aguas denominadas syphão nu soda :

Por litro 	
Por garrafa 	  $040
Por ineia garrafa 	  $020

Agaras mineraes artiftelaes, gazosas ou não:

Por litro 	 • 	 	 $150
Por garrafa. 	  $100
Por Meia garrafa ou fracção	 	  $050

Amer-pic.)n, bitter, fernot -I:ranca, vermouth e bebidas
semelhantes:

	  $240Por litro 	
Por garrafa 	 	 l0()
Por meia garrafa 	  ioeo

nAbiit, constantes do n. 120 da Masa° 9 1 da Tarifa,
sabsr: Usuras communs oo loce,; de qualquer vali-

pztra, uso do i r"; ou tlà,) , e r00 os t io 1111 , 1;111 1 . bali-
11; Pia, ec . ,n, laranja e sam o lliante; a americana, o aniz,
horva-dsce, hesperidina, kainel é outros que sa lhes

exceptua ,.ini apo .ia.4 os licores me lieinaes
r?•e.,,jeca!‘s nu n. 29 (1: n Tarifa das

Por litro 	 *	 	 $600
Por garrafa. 	  $400
Por meia garrafa ou sua fracção 	  $200
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Bebidas constantes do n. 131 da classe 91 da Tarifa,
a saber: absintho, aguardente de França, da Jamaica,
do Reino ou do Rheno, Brandy, cognac, laranginha,
eucalypsinthio, genebra, kirsch, rhum, wisky e outras
semelhantes ou que lhes possam ser assemelhadas,
excepto a aguardente e o alcool fabricados no paiz:

Por garrafa 	 	
	  $$216040Por litro 	

Por meia garrafa. 	  $080
Cerveja:
Cerveja de fermentação baixa:

Por litro 	
Por garrafa 	
Por meia garrafa . 	

Cerveja de alta fermentação:
Por litro 	 	  $060
Por garrafa. 	  $040
Por meia garra tu 	  $020
Vinhos artificiaes e demais bebidas fermentadas, que

possam ser assemelhadas e vendidas como vinho de
fructas e de plantas, como vinhos espumosos e como
Champagne:

Por litro.... 	 	 	  1$500
• Por garrafa 	 	  1$000

Por meia garrafa 	  	  $500
§ 3. 0 Phosphoros :

Por caixa de phosphoros de qualquer qualidade, con-
tendo cada caia até 60 palitos 	  $020

Cada 60 palitos a mais ou fracção desta quantidade,
contidos na mesma caixa 	  $020

§ 4.° Sai:

Sal eommum ou grosso, por kilogramma 	  $030
Idem refinado, por 250 gra ramas ou sua fracção 	  $025

§ 5° Calçados:

Botas compridas, de montar, par 	  1$000
Botinas e cotharnos de couro, peite ou tecido de al-

godão, lã ou linho, até Ote,22 de comprimento, par 	  $200
Idem idem, de mais de O r°,22	  $400
Idem de qualquer tecido de seda ou de qualq uer outro

tecido com mescla de seda, até 0m,22, par.. 	  $400
/dein idem, de mais ele 0e°,22, par 	 •	 $700
Sapatos e borzeguins de couro, peite ou tecidos de al-

godão, lã ou linho, até Or°,22, de comprimento, par 	 	 101)
Idem idem, de mais de O ne22, par	
Idem de qualquer tecido de sela ou de qualquer nutro

tecido com mescla de seda, par 	  $300
Chinelos e sandalias communs, par 	  $050
Idem idem, bordado de seda ou volludo par 	  $300
Sapatos, galochas, botas e cothurnos de bOrracha, até

O fte22, par 	  	  $050
/dem idem de mais de 0/1,22, par. 	  $100

a 6.° Velas:

Por pacote, cartucho ou caixinha de velas, pesando
liquido 250 grammas ou sua fr,weão 	 	 $025

§ 7. 0 Perfunzarias :

Perfumaria, cujo valor não exceda de 5$ a duzia, cada
objecto 	 	  $020

Idem do valor de 5$ a 10e a dueia, cada objecto 	  $040
10 m elo valor de ias a 15$ a +luzia, cada objecto 	  $080
Idem do valor de 15$ a 20$ a (luzia, cada objecto 	  $080
Idem do valor de 20$ a 25e, a duzia, cada objecto 	  $100
Idem do valor de 25$ a 60$ a (baia., cada objecto 	  VOO
Idem do valor de 60$ a 120$ a duzia. cada objecto 	  $500
Idem cujo valor exceda de 120$ a duzla, cada objecto 1$006

§ 8. 0 Especialidades pharrnaceuticas
Especialidades pharmaceuticas cujo valor não exceda

de 5$ a (luzia, cada objecto 	  $020
Idem do valor ele 5$ a 10$ e. duzia, cada objecto 	 	 $040
Idem idem de 10$ a 13S a 'luzia., cada objocto 	 	 060
Idem idem ele 15$ a 20$ a duzia., cada objecto 	 	 080
Idem idem e l e 20$ a 25$ a (luzia, cada objecto 	  . 100
Fiem idem do 25$ a (i0$ a iluzia, cada objecto $200
Idem idem de 60$ a 120$ a (luzia, cada objecto—, $500
Nem cujo valor exceda de 120:e a (luzia, cada objecto 10)00

§ 0. 0 Vinagre:

Por litro 	 	 	 $03e
Por garrafa 	  $020
Por moia garrafa 	 	  $010
Por kilogramma de acido acetico 	  $500

10. Conservas:
Por volume, pesando 230 grammae ou sua fracção.. $025

§ 11. Cartas de jogar :

Por baralho	 .. 	  $500

§ 12. Chapdos :

CHAPÉ1OS rARA CABEÇA

HOMela3 e meninos

a) chapéos de crina ou de palha de arroz, aveia,
trigo e semelhantes 	

5), chapéos de feltro de castor, lebre e semelhantes.
c) chapõos do palha do Chile, Para, Manilha e seme-

lhantes até 10$000 	
d) chapeod de palha do Chile, Perle, Manilha e seme-

lhantes acima de 10$000 	
e) chapéos de palio de seda de qualquer qualidade e

claques 	
f) ehapeos de lã 	

Senhoras e meninas

a) chape" cujo preço não exceda de 5$ '00 	
b) chapéos de preço de 5$ a 20$000 	
c) chapéos de preço de 20$ a 514000 	
d) chapeos, cujo preço exceda de 50$000 	

Estão isentos do imposto os chepóos nacionaes de palha
naria, cujo preço não exceda de 2$000.

§ 13. Tecidos:
Tecidos de algodão, crus, caia metro 	

>	 brancos e tintos, idem 	
estampados, idem 	

Tecidos constantes da letra D do art. 1, g 14, cuia
metro 	

Tecidos constantes da letra E do art. 1 0 § 14, cada
metro	

Tecidos constantes da letra F do art. 1 0 § 140, cada
um 	 	 . .

Tecidos da letra G do art. 1° a 14, cada metro	
§ 14. Bengalas:

a) Bengalas de custo ate 5$000 	
5)	 »	 »	 de 5$000 a 10$000 	
c) » de 10$000 a 50$000 	
d) » acima de 50$000 	

CAPITULO IV

• ESTAMPILITAMENTOS

Art. 13	 •
O estampilhamento dos productos fabricados no paiz compete

exclusivamente aos fabricantes antes do lhes darem sabida dal
fabricas.

Exceptua-se das disposioes dest 3 artigo n fumo desfiado, pi-
cado ou migado vendido a fab .dcantes de cigarros.

At t. 11
Considerase não estampilhado o produto nacional ao qual

forem applicaélas estampilhas destinadas a mercadorias estran-
geiras, e os productus estrangeiros aos quem forem applicadae
estampilh is destinadas a mercadorias micionaes.

Art. 15

O estampilhamento dos proluctos a que se refere o art. Pe
quando importados do estrangeiro compete:

1.° Ao negociante retalhista ou mercsdor ambulante regis-
trado, que os adquirir para o movimento de sou commercio, no
prazo de tres dias, contados da acquisição dos productos.

2. 0 Ao negociante por atacado ou importador, quando o com-
prador não for negociante, devendo o vendedor inutilisar as es-
tampilhas. Nesto caso o estampilliamento poderá, ser feito en-
globe da mente.

3. 0 Ao einpregalo da estação aduaneira que der sahida a
Tnerctutoria, quando esta não 6er iinportada por negocianta im-
portador registrado, que inutilisitra as estampi, ha s por moio de
carimbo da i.eparticaa. Igualmente. neste 'caso, O estampilha..
mento se fará englobadamente.

ClIAPÉOS PARA SOL OU CHUVA

a) com cobertura de lã, linho ou algodão 	  $500
b) com cobertura de seda pura OU COM mescla de

	

.	 qualquer mataria. 	  1$0e0

	

$075	 a) com 'cobertura de qualquer qualidade enfeitados

	

$050	 com renda, franja ou bordados 	  1$500

	

$025	 d) idem idem enfeitados ou não, com cabo de ouro
ou prata ou com lavores destes MOLAS 	  2$000

$300
$500

$200

2$000

2r0

$200
e00

L$000

$010

030

$100

$200

(3)(A

1200

1$000
2$000
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§ 1. 0 Os importadores são obrigados a entregar aos commer-
cientes, que lhes comprarem productos importados, as estam-
pilhas correspondentes á quantidade de produtos comprados, e
só a esses commerciantes poderão ceder taes estampilhas.

§ 2.° Para as effeitos deste artigo são equiparados aos impor-
tadores os negociantes por grosso.

Art. 16

Todos os productos sujeitos ao imposto de consumo deverão ser
sellados um a um, excepto:

1. 0 Os charutos estrangeiros, que serão estampilhados no en-
voltorio em que forem vendidos ;

2. 0 Nos demais casos previstos neste regulamento.

CAPITULO V

ESTAMPILHAS

Art. 17

Os Impostos de consumo sobre os produtos de que trata o
art. 1 0, exceto o sal a granel, serão pagos por meio de estam-
pilhas especiaes, que deverão ser applicada,s aos ditos productos.

Art. 18

O formato, c& &siarmos caracteristicos destas estampilhas
serão determinados pelo Ministerio da Fazenda e 03 seus valores
os seguintes: $008, $010, $020, $025, $030, $040, $050, $060,
$075, $080, $100, $150, $160, $200', $240, $300 $400, $500, $600,
1$000, /$500, 2$000.

Art. 19

O deposito central das estampilhas será na Casa da Moeda ou
na repartição que o Ministro da Fazenda determinar.

Paragrapho unieo. O estabelecimento incumbido do preparo
ou deposito das estampilhas terá um livro de registro das ex-
pedições, do qual conste especificadamente todo o movimento de
entrada e sabida.

Art. 20

Os pedidos de fornecimento de estampilhas serão feitos directa-
mente á Casa da Moeda ou a repartição que o Ministro da Fa-
zenda determinar, pela Alfandega do Rio de Janeiro, Recebedoria,
Alfandega de Marahé e Delegacias Fiscaes e os das Estações
Pisares co Estado do Rio de Janeiro serão feitos por interinedio
da Directoria de Rendas Publieas.

As Mesas de Rendas e Estações Fiscaes nos outros Estados,
bem como as Alfandegas serão suppridas pelas Delegacias, ex-
ceptuadas as Mesas de Rendas alfandegadas, como as de Antonina,
S. Francisco e Porto Murtinho, que o sarà.'o pelas Alfandegas a
que &tiverem immediatamente subordinadas.

Art. 21

As estampilhas dos impostos de consumo serão vendidas:
a) na Capital Federal, na Alfandega e Recebadoria ;
b) no Estado do Rio de Janeiro — nos municipios de Nic-

theroy e S. Gonçalo — na Recebedoria, em Macalia na respe-
ctiva Alfandega e nos outros municipies, nas Estações Fiscaes

c) nos outras Estados, nas Alfandegas, Mesas de Rendas e
Estações Fiscaes, nas respectivas eircumscripções.

Paragrapho unico. Nas circumscripções tisnes onde não houver
Alfandeg,a ou Mesa de Rendas, o Ministro da Fazenda nomeará
pessoa idonea para encarregar-se da arrecadação dos impostos
de consumo, ou, se assim julgar conveniente, aproveitará para
esse serviço as Collectorias e Agencias do Correio.

Art. 22
O fornecimento de estampilhas será feito mediante pedido for-

mulado de accordo com o modelo C por compra na estação tisnai
competente, em importancia nunca inferior a 10$000.

Paragrapho unico. Exceptuam-se as estampilhas precisas
para os productos importados, cujo fornecimento será feito de
aceordo com a nota do despacho, mediante guia organisada pelo
despachante e visada pelo substituto do inspector da Alfandega.

Art. 23

As estampilhas serão vendidas:
1 0, para productes importados, — exclusivamente aos impor-

tadores ou seus representantes, devidamente habilitados, em
vista da guia de que trata o para.grapho unieo do artigo antece-
dente, e na medida exacta di quantidade e qualidade de pro-
duetos que houverem de despachar, o que será verificado p Tas
respectivas repartições aduaneiras ;

20, para produtos fabricados no paiz, exclusivamente aos fa-
bricantes nacionaes, mediante o pedido a que se refere o art. 22.
Este pedido será. feito em duas vias, devendo ficar uma archi veda
na repartição fiscal e a ()atra, depois de carimbada ou ruhri-
cada pele agente ou empregado que vender as estampilhas,
será entregue ao fabricante, atina de apresentai-a ao fiscal;
quando este o exigir.

Paragrapho unico. E' prohibido aos industriaes e importadores
revenderem as estampilhas que adquirirem para o estampilha-
mento de seus productos, salvo quando se t oatar de venda ou
transferencia do estabelecimento commercial im fabrica.

Art. 24

A applicaçb das estampilhas será feita no involtorio externo
de cada producto, de modo que elas sejam inutilisadas desde
que entre em consumo a mercadoria, e quando não tenha en-
voltorio, no proprio producto, em lugar evidente, observando-se
o disposto nos arte. 79, 88 a 94, 96, 98 a 100 e 102.

Art. 25

Para completar a importancia da taxa legal, poderão ser
colocadas estampilhas de valores diversos, culta, ato que o
sejam seguidamente e nunca sobrepostas, sob pena de só se con-
siderar satisfeito o valor da que estiver colada em ultimo legar.
Esta disposição não comprehende o charuto nacional.

Art. 26

Consideram-se inutilisadas e sem effeito legal as estampilhas
fragmentadas ou coladas de tal modo frouxas, que possam, sem
o menor esforço, ser transferidas de um para outro volume, ou
que tenhão indicies de já terem servido.

CAPITULO VI

PENAS E SUA APPLICAÇÁO

Art. 27

As penas comminadas neste regulamento serão impostas em
vista de processo administrativo, que terá por base o auto.

Paragrapho unieo. O auto é a formalidade substancial do
processo, sem o qual nenhuma pena poderá ser imposta, quaes-
quer que sejam as provas colhidas.

Art. 28

DAS MULTAS

Os infractores deste regulamento serão punidos com as se-
guintes multas:

De 300$000:

a) os fabricantes e negociantes que não registrarem o seu
estabelecimento de conformidade com o Capitulo II

b) os negociantes que não cumprirem o disposto no art. 50;
) os fabricantes ou negociantes que não colarem as estam-

pilhas de conformidade com o art. 24 e 25.

De 500$ a 1:000$000:
d) Os negociantes que expuserem á venda prediletos sem

estarem devidamente sellados ;•) os fabricantes que não tiverem os livros de que trata o
art. 53 ou que não tenham esses livros diaria e devidamente
escripturados e os que infringirem o art. 16

) os que revenderem estampilhas adquiridas para a sellagern
de seus produetos, fabricados, comprados ou importados ;

g) os negociantes de cerveja em chopp ou de bebidas desti-
nadas á venda a torno, que não inutilisarem as estampilhas
como determinam os arte. 82 e 87;

os que cofiarem estampilhas dilaceradas ou com indicies
de já terem servido — na forma do art. 26.

De 1:000$ a 3:000$000:

i) Os fabricantes que permittirem sabir das fabricas productos
não saltados ou sellados incompletamente, salvo as excepções
constantes deste regulamento ;

5) os importadores ou negociantes por grosso que não entre-
garem ao retalhista as estampilhas para a selagem dos pro-
duetos que lhe venderem, como determina o § 1° do art. 15;

A) os que registrarem fabrica não existente ou com falsa
declaração de nome ou firma do proprietario ;

I) qualquer pessoa que for encontrada vendendo ou pro-
curando vender estampilhas servidas

) os que expozerem á venda ou venderem productos na-
cionaes, inculcando-os como estrangeiros ;

) os directores, gerentes ou empregados das emprazas de
transporte, que se oppnzerem ao disposto no art. 48;

o ) os que por qualquer férrea embaraçarem acção dos
agentes (lscites no exercicio do suas attribuições

p) os que infringirem qualquer outra disposição constante
d'este regulamento.

De3000$000 a 5:000$000:
.g) os que usarem estampilhas falsas ou rotules de fabrica

não existente, sem prejaizo da acção criminal.
Paragrapho unte°. As multas impostas n'este artigo serão

cobradas no dobro aos reincidentes.
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Art. 29

DO AUTO E PROCESSO ADMINISTRATIVO

O auto, base do processo administrativo, deverá ser lavrado
com a precis t clareza e indisidualisação, determinando o local,
hora, nome do infraator, natureza da infracção, testemunhas,
si houver, e mais factos que occorrerem.

Art. 30

O auto será lavrado:

1. 0 Pelos agentos o inspectores fiscaes
2.° Por qualquer pessoa.
§ 1. 0 O auto lavrado por particular deverá ser assignado por

duas ou mais testemunhas ,• quando, porém, o fór pelos rancem-
narios de que trata o u. 1 deste artigo, esta formalidade poderá
ser dispensada.

§ 2." O infrsetor, ou seu representante na occasião, deverá
assiguar o auto ; no caso, porém, de recusa ou impossibilidade,
será declarada esta circuinstancia.

Art. 31

Lavrado o auto do infracção c entregue ao chefe da estação
fiscal competente, este mandará immallatameate intimar o in-
fractor, dando conhecimento da falta autoada, afim de que
venha allegar o que julgara bem de seu direito dentro do prazo
improrogavel de quinze dias, sob pena de re valia..

§ 1. 0 A intimação será feita pela seguinte forma:

) por publicação de edital no Diario Official na Capital Fe-
deral e em outros orgãos de publicidade, nos Estados

b) por notificação escripta ou verbal á parte interessada,
comprovada com o recibo ou certificado no proprio auto.

§ 2.° Os afiasses ou notificações deverão dar conhecimento, não
só da infracção commettidas corno da pena em que o infractor
,tiver incorrido.

Art. 32

O prazo de quinze dias de que trata o artigo antecedente.
sará contado da data da publicação do edital ou da notificacão

Art. 33

Produzida a justificação á qual deverão ser facilitados todos
03 meloS, o chefe da repartiçao, depois de ouvir o fiscal e de
reunir os esclarecimentos que julgar necessarios, imporá multa
ou julgará improcadento o auto.

Paragrapho unico. Si, esgotado o prazo da quinze dias, a parte
interessada não pro luzir justifiaação nem allegar eni seu favor,
notar-se-ha no auto a revelia o será proferida a decisão.

Art. 34

As decisões dos chefes 'das repartições serão publicadas ou
comrnunicadas á parte interessada.

Art. 35

Proferida a decisão, o acto não poderá ser reconsiderado pelo
chefe da estação fiscal, ficando salvo á parte interessada o re-
curso nos calos em que couber e nos termos do capitulo VII.

Art. 36

Preparado e concluo o processo a decisão deverá ser profe-
rida dentro do prazo da oito dias.

Estas decisões serão findadas nas provas dos autos.

Art. 37

As informações ou pareceres que sobre o auto de infracção
tiverem de ser prestados por funccionarios, não deverão ex-
ceder em caso algum, o prazo da 15 dias, bem come nenhuma
dilação probatoria serfs concedida ao infractor, no correr do pro-
cesso, maior de 15 dias.

Art. 38

As multas impostas por decisão passada em julgado poderão
ser cobradas amigavelmente dentro de 15 dias, convidando-se
para es-se fim o infractor permeio de edital.

Si findo este prazo não for satisfeita a multa, deverão ser im-
madiatamente remettidos os processos á Directoria do Contencioso
ou ás Delegacias para a cobrança executiva.

Art. 39

No caso de não residir o infractor na sécio da repartição por
onch correr o processo administrativo de imposição de multa,
as intimações o mais actos serão exercidos por intermedio da
est tção do logar da residencia.

CAPITULO VII

DO RECURSO

Art. 40

Os recursos serão °atinados o de revista.•
1. O ordinario caberá de todas as decisões de primeira in-

stancia e será interposto:
a) na Capital Federal e Estado do Rio de Janeiro, para o Di-

rector das Rendas do Thesouro Federal ;
é) nos demais Estados, para o Delegado Fiscal.
II. O de revista caberá das decisões proferidas em segunda in-

stancia sobre infracções a que estejam impostas multas supe-
riores a conto de reis e será interposto para o Ministro da Fazenda.

§ I.° De qualquer decisão proferida, em primeira instancia,
como das proferidas em segunda sobre infracções a que estejam
impostas multas de mais de 1:000$, haverá recurso ex-officio,
sempre que as decisões forem favoravals ás partes.

§ 2.° O recurso voluntario das decisões profaridas, tanto em
primeira como em segunda instancia, será interposto no prazo
de 15 dias, a contar da data da intimação da decisão do que se
recorrer, e o cx.-officio no mesmo acto da decisão.

Art. 41

Si o recurso versar sobre multa, não será acceito sem deposito
prévio de sua importancia.

Paragrapho unico. O recurso perempto não serâ encaminhado
á instancia superior e si o for, não será tomado em consideração.

CAPITULO VIII

FISCALISAÇÀO

Art. 42

A fiscalisação do imposto compete:
1°, na Capital Federal — á Recebedoria e sUfandega do Rio

de Janeiro ;
2*, no Estado do Rio do Janeiro — em NIctheroy e S. Gonçalo,

á Recebedoria ; em Macahé, á respectiva Al Nadasse, e nos
outros municipios, ás Estações Fiscaes sob a 'imediata in-
specção da Directoria das Rendas;

3°, nos outros Estados — ás Delegacias Fiscaes em todo o Es-
tado e ás Alfanlegaa, Mesas de Rendas e Estações Fiscaes, cada
uma na sua circumscripção.

Art. 43

A fiscalisação do imposto será exercida:
a) nas AI fandegas e outras repartições aduaneiras:
b) nas fabricas
c) nas casas de commercio ;
d) nas estações das estradas de ferro ou de rodagem, das

ferro-carris, das linhas de navegação maritlma ou fluvial ou de
quaesquer outras emprazas de transporte.

Art. 44

A fiscalisação será feita não só pelos chefes das repartições
mencionadas no art. 42 e inspectores fiscaes, como especial-
mente por intermedio doe agentes fiseaes.

Paraarapho unlco. Estes agentes terão passe gratuito era
tolas as estradas de ferro que pertencerem á União.

Art. 45

Incumbe aos agentes fiscaes:
1. 0 Velar pela completa execução deste regulamento, visi-

tando com (requencia as fabricas e casas commerciam exami-
nando, quando julgarem conveniente, as dependencias desses
estabelecimentos e os armados, caixas ou moveis que ahl encon-
trarem;

2.° Lavrar os autos de infracção ;
3.° Apprehender as mercadorias em contravenção às dispo-

sições deste regulamento, lavrando o competente auto ; 	 a
4. 0 Apresentar um specimen de cada producto que encon-

trarem em infracção deste regulamento, para prova material
da contravenção ;

5.° Visar o registro das fabricas, dos depositos e das cassta mar-
cadoras, e bem assim examinar a escripta especial dos fabri-
cantes a que se refere o art. 53.

6.° Solicitar o auxilio das autoridades e da força publica para
o desempenho de suas funações;

7. 0 Desempenhar qualquer outra funcção que se contenha no
limite de suas attribuiçaes

8.° Inspsccionar:
a) o fabrico de rottilos, para verificar si se prestam á appli-

cação de productos nacionaea, para serem expostos à venda
como estrangeiros;



t	 ser-du.les naef e le'.e z expestes á venda, para ver i ficar Si
t razein etelos ein	 estra rei a.

1. Prest ir á autorid-:de cempeteuto as infortnaçÔes e serviços
que, Ines (Orem exigidos ein relação as suas funcções.

P.,ragrapho unico. ( I s inspectores e ageutes fiscaes no exercido
.le suas funcçie,s se farão reconhecer pela oxilibição do sou titulo
de nomeação ou por um exemplar deste regulamento assig,na.do
p.do proprie punho do chefe da repartição a que estiverem
subordinados.

Art. 46

Os agentes fiscaes serão iintnediatarnente subordinados aos
chefes das repartições arrecada toras, e no deserrip riho de suas
janekeles são passivels das penas disciplinares a que estão su-
n:lios os emprega los de Fazenda.

Art. 47

es que desacatarem por qualquer maneira os empregados
encarreeados da fiscelisação no exercido de suas funaMes, e
os que impedirem por qualquer meio a efractividade do serviço
tis ed serão punidos na fôrma .lo Codieo Criminal, para o que
e r mpregado offenclido lavrará um auto, acompanhado do rói
de testemunhas, o qual sara remettido pelo chefe da repartição
ai Pr curador da Republica.

No caso da disposição precedente, o empregado poderá prender
o offensor ou infractor e solicitar para esse fim o auxilio da
força publica ou das autoridades policiaes.

Art. 48

Os agentes fiscaes dos impostos de consumo, qualquer que
seja a sua categoria, poderão, sempre que julgarem necessario
verificar nas estações das estradas do ferro, ferro-carris, linhas
de navegação maritima ou fluvial, ou de qualquer empraza
de transporte, si os productoe sujeitos ao imposto, em carga
ou descarga IlCSS;t3 CStnaCS estão devidamente estampilhados,
e xieeido, em caso de suspeita, que os volumes sejam retidos
;ias estaçc.es de destino ate que os remettntes ou destinatarios
,s atesai ou tintorisem a abril-os á vista do agente fiscal.

Ai eIa que suspeites na estação de orieern, o volume ou vo-
lumes em de-, carga, s,.,ç,r uirilo para n seu destiuo, as-ignalades,
e'este e ise, com um cavila/e) ou .erilquer nutro signa!, applieado
J. , n ii.ineire, a evitar que sejam ah alas sem, vestktiO;
ás einprezas de transporte re01-es na estaç5c) do destino até que

cal d.1 localidade proceda ao seuexame, sob pena de pa-
eareni o waximo da multa eia que possam incorrer, 0.:-OS VO-
Itud( ,;, alrn da que lhes 2onunina . la pelo art. 28, letrL N.

A quota fluo pert e n cer aos tisca,s, 11 .eStrIA apprehensões, será
dividida lenalinente, metade ao da esterao de origem o met ele
ao da e•sta tão do destine, onde é feita a verificação.

Os n tirector e , administradores, ou empregados des4:ts linhas
de transporte facultarão aos funceionaries da Fazenda Publica
telas ae eeeenia,çeos que eles requisitarem e prestarão todo o
seu concurso para facilitai-lhas a necessaria inspecção.

§ 1. 0 Quando a administração das referi las linhas do trim.
sea? te e exigir para o soa esalva, o agente fiscal lavrar:Á e asai-

ara urn termo (teclar avio a diligencia que houver elfactuado.
e a.- si o pre . lueto n3 estiver n levidamente estampith elo, o

ageete fiscal lavrará centra o semettente auto de infracção nos
termos deste regulamento o apprehenderá o mesmo producto.

Art. 49

Os agentes fiscaes poderão ponetrar nas fabricas de productos
suteitos ao imposto e ahi ex ercer suas funMes a qualquer hora
do dia, ou mesmo da noite, quando do noite estiver a fabrica
funecionando em trabalho industrial.

Paragrapho unico. Não são consideradas fabricas para os
efleitos desta disposição as casas particulares, cujos moradores,
membros de uma familia, se dediquem a algumas das industrias
do que trata o presente regulamento.

Art. 59

'iodas as repartições publicas federaes o autoridades da União
o de District° Federal prestarão seu concurso ao serviço fiscal
quando lhes for solicitado.

CAPITULO IX

DisPosiçõEs GERAES E TRANS1TORIAS

Art. 51

E' considerada contravenção, a exposiçãe it venda dos pro-
dactos tributados, MU o competenta solto.

Art . 52

São considerados expostos á venda todos os productas a que
:e refere o art. 1°, que forem encontrados dentro das casas com-
merciaes ou em poder dos mercadores ambulantes, ainda que
L gard34104 eu c+11Xa5 ot4 em moveis.

Peragrapho uiico. Exceptnanas e os ligai tos aceondi tionados
eia Irina f i vartoles, berdal ezits e e. rree destinados a sevam en-
garealadoe ou retalhados e que tenham sido adquiridos de con-
formidade com o art. 83, e os volumes do fumo picado, desfiado
e migado de conformidade com o art. 77.

Art. 53

Os fabricantes das more idonas de que trata o presente Re-
gulamento, inclusive as pequenas °Incluas. sujeitas ao registro,
terão eseripta especial em livros senados, rubricados o authen-
ficados nas respectivas estaçõ fiseaes.

a 1." As fabricas que venderem turno picado, deslindo ou migado
para a mailipul.içãe de cigarros, terão para esse commercio um
livra auxiliar saltado, rubricado e authenticado pela fôrma
acima indicada.

§ 2." Os livros serão escripturados de conformidade com os
modelos D e E.

a 3. 0 Estes livros serão examinaaos pelos agentes incumbidos
da liscalisação, todas as vezes que o julguem necessitrio.

§ 4. 0 Quando esses agentes enyentrarern duvidas nos lança-
mentos da Laieripta especial, poderão pe lir a escripta geral para se
esclaracerom. No caso que esta não lhes seja faculta ia, levarão
o facto ao conhecimento do chefe da estação fiscal a que estiver
subordinado, Rara que este requisite do juizo competente a es-
cripta geral do estabelecimento.

Art. 54

Os fabricantes, os importadores e os negociantes por grosso das
mercadorias sujeitas ao imposto de consumo são obrigados a en-
treear ao comprador uma nota do venda com a declaração dos
productos vendidos e das estampilhas entregues ou coitadas aos
productos.

Art. 55

Todos os productos da ia luetria nacional que forem exportados
para paizes eetrangeiros sio isantas do imposto de consumo, o
qual será restituido ao fabricante cio estampilhas das. especics
relativas aos ilioductos exportados.

Art. 50

To Ios os fabricantes devera) marcar os seus productos com
rotula colhida ou impresso, no proprio predileto, 110 qual se de-
clare o nome da fabrica mi do fabricante, a rua o numero da
fal h a, ou a expressão Industria Nacional de modo que não
proiudique a execução dos arte. 64 e 65, observando se, porém,
o disposto no art. 57.

Art. 57

Não permittido ás fabricas na ... inales o use de rotules es-
cristas eia tolo ou em parte em lim.rua estrangeira.

Art. 58

Min é permittida a importação de produetos fibriondos no ex-
terior que t rouxerem n rotulos em todo ou em parte em bateu&
portu gueza, salvo In indo importados de Portugal ou quando
forem artefactos para fabricas.

Art. 59

è wirmittida a sahi Ia da productos das fibrieas nem dos
armitzens al fandegados antes do nascimento n em depois do eretos
do sol. Exceptuam-se os barris contendo cerveja para chopps.

Art. 60

Não serão admittidos a despacho nas Alfandegas, phosphoros,
velas e cigarros de qualquer qualidade ou procedencia, que não
estejam acondicionados em caixas, maços ou carteiras, otc., etc.

Igualmente não será permittid-i a salada das fabricas e a ex..
poeição á venda dos phosphoros, cigarros e velas que não sitia-
façam a essas condições.

Art. 61

Os vendedores ambulantes deverão trazer sempre comsigo o
seu titulo de registro, que serão obrigados a apresentar aos
agentes fitamos, todas as vozes que alies o exigirem.

Art. 62

Verificando-se a mudança de localidade, nome de rua, numero
da casa, composição da firma soeial ou qualquer outra das indi-
cações ex•gidas por este regulamento, deverá ser ulvertidana
respectiva estação fiscal.

Paragrapho unido. Os rotules de uma fabrica podem serappti-
eidos a prediletos congeneres, de outra fabrica, desde que nesses
retulos seja declarado por meio de carimbo o disposto no
art. 56.

Art. 63

As fabricas que se fecharem ou suspenderem a produccão, tem-
pora.ria ou definitivamente, darão conhecimento do facto
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partição competente e não poderão rocomoçar a trabalhar nem
Bilrem do novo abortas, sant qn tainleeo aanniuniqueei á ine-ma
estação fiscal a conliuuação de suas operações.

Art. 64

O fabricatte, o importador e o nogocianto por grosso são res-
ponsaseik, além da multa que lhes cabe, pel L em que incorrer o
negociante retalhista, si por processo administrativo ficar pro-
Vasta que a infracção lhes é devida.

Igualmente o negociante retalhista ó responsava] pela multa
que caberia ao fabricante, importador ou negociante por grosso.
Si este demonstrar a sua inculpabilidade.

Art. 65

Quando a cobrança do imposto eo achar ligada á circunstancia
do preço, o regulador para a dita cobrança será

1 ., para os productos naeionaes, o preço da fabrica, addicio-
nando•so mais 10 Ve ;

20, para 03 produtos importados, o preço qu3 houver sido cal-
culado nas alfaudegas por oecasião lo dospacho. Neste calculo,
as repartições aduaneiras levarão em conta nau só o valor das
mercadorias ( inclueive o frete ) ao cambio do dia, mas Umbela
os direitos, e a esse total addicionareo 10 V.a

Paragrapho unico. Para a execução do n. 1° deste artigo, os
fabricantes deverão supprir as agencias tlscaes de tabellas alas
marcas e preços dos generos de sua producção.

Art. 68

Os fabricantes dos productos sujeitos ao imposto de consumo,
são obrigados a inutilisar as estampilhas que entregarem ao
comprador ou que colaram aos seus produtos, com o seu nome
ou firma, marca da fabrica ou simples iniciaan, a tinta, picote
ou outro qualquer meio, comtanto que fique visivel o valor do
se/lo.

Art. 67

Continha em plena vigor o decreto legislativo u. 452, de
3 de novembro de 1897, ampliada a todos os peoductas do fabri-
cação nacional a disposiçãa do art. la adira b do mesmo deoreto.

Art. G8

Para o stock existente nas ciaas caminerciaes d c:iiipaos e
tecidos, serão vendi las as esta g ia; I lias a prazo de s eis iiiefes aos
negociantes que o requerorein e um quantia numa hire.rior a
500$900.

Os neaociantos que se utilisareei deeta anaaeela, assiguarão
na cotação fiscal com 'ateio e ma Ice ao de ree l.onsabilet ido, ga-
rantindo a importaneia tias estampilhas v, n lidas. com as mer-
cadorias, bonitaitorias, armações, utensilias e maveis exietentes
em suas casas cominerciaes.

Art. 69

AR mercadorias apprehendidas serão remettidas, com guia
dos agentes ilscaes. paia o Deposito Publica Altandega ou agen-
cias nseites e só serão r,stitui . las si forem soltadas no prazo de
quine° dias, para o que será intimado o infractor ; si este se re-
cuair a faz da, serao as naniraclur.as voneidas em hast r publica.
O prazo de quinze dias será contive) da data da intimação.

Art. 70

Toloa os pratos de que- trata este regulamento, seião contados
da publicação dos despachos no Mario Ornejai, ou nas gazetas
que publicarem o expediente nos Estados, ou da data das inti-
mações, quando não haja aquella publicação.

Art. 71

Os importadores e os negociantes por grosso ou a retalho, que
durante o prazo de 20 dias, contados da publicação deste regula-
mento, ainda tiverem em seus estabelecimentos mercadorias nem
eetani pilhadas, ou estampilhadas incomplet umente, deverão su p-
prir-se, nas repartições competentes, das estampilhas necessarias
que, por excepção ao disposto nos arta 22 o 23, serão durante o
Ille3M0 prazo vendida em qualquer quantidade, para qualquer
espocia o a qualquer pessoa.

Paragrapho unico. Qualquer das repartições incumbidas da
venda de estampilhas, poderá supprir estampilhas de valor cor-
responilante, relativas a qualquor dos outros impostos de con-
sumo, uma vez que não Sej , 1111 fornecidas nos importadores es-
tampilhas applicaveis a productos nacionaes, nem a fabricantes
do produtos nacionaes e negociantes não importadores, estampi-
lhas applicaveis a produtos estrangeiros.

Art. 72

D)corrido o prazo do 20 dias, eetabelecido no art. 71, os
agentes incumbidos da tiscalisação dos impostos percorrerão as
suas circumseripções inspeccionando todas as casas commerciaes
e negocios ambulantes, afim do verificarem ei lia producto

venda, nos termos doa arts. l u o 17, sem estar ~filamento
estampilhado, e. decorrido o prazo d•, 10 ibae, exa: eorão igual
vigilaucia pua que não :saiam productos das fabricas incom-
pletamente estampilli idos, aut,aulo ein ambos os CigiuS os
Infractores.

Art. 73

ET/Anulo não for reor.,,anisada a fiscalisaç'ão dos impostos
de consumo, esto serviço será regulado pelos decretos na. 2998,
de 14 de setembro de 1898 e 3040, de 19 de outubro do mesmo
anuo.

CAPITULO XX

DISPOSIÇES ESPECIALISADAS

FUMO

Art. 74

O fumo de qualquer modo preparado nto poderá sahir das
fabricas nem achar-se dentro das casas commerciaes ou em poder
dos mercadores ambulantes, senão em caixas, latas, sacana, pa-
cotes e maços que contenham pelo menos vinte e cinco gramma%
competentemente eetampilhados.

Art. 75

O fumo deelado, picado ou migado, vendido a negociante que
queira revendel-o a ratalho, deverá ser acondicionado In latas,
nacos, caixas ou outros euvoltorios que contenham pelo menos
deus e meio kilogrammas o só poderá s ihir das fabricas acom-
p inhado das respectivae estampilhas para serem coitadas na occa-
suão da ser exposto á venda.

Paraerapho unico. Os volumes do fumo destinado a venda a
retalho' deverão ser fi.?ebados de modo que ar, possam ser abertos,
sem deixarem vestigioa e em cada volume será indicado sobro
etiqueta da fabrica o peso do fumo noite contido.

Art. 76

O m .gcwiante rlallista é o r, riado .1 ao.indicionar o íamo que
tiver ad•turido pare. a veiai a retalia,. elo volumes cujo poso
não seja in foi iur :. vinte. e cinco gl.arn

paragre.pho aeond..cion mato lio f MIO s. • fará. (IC
modo que. uma vez inic l.ado em r.1: ..ç5o a iro dolo:Inata ta y o-
lume, tique tolo o fumo nelle contido aeondieien td , ) e senado ia
mesma OueaS,:ão.

Ari. 77

Ne.) são consideradas expeetceá vonda os voto nus coat •nile
fumo desfiado, pica lo ou migado destilado á venda a retalim.
Neste caso o negociante retalhista provai-a que os volumes estão
intactos e exhibira não ea a nota de velida Ge (lin trata o art 51,
mas tambetn a quantiCad .2de estatupillia..s a que ellàso tefore.

Art. 78

O fumo doeflado, picado ou migado só poderá sahir das fabricas
SOM e.taMpl1111,3, unta vez que o comprador prove ao vendedor
a sua qualidade de fabricante regietrado para o fabrico de ci-
garros.

Art. 79

A applicação das estampilhas soai feita da seguinte fórma:

l u, nos pacotes, saceos e caixas — nos fechos
2^, nas latas — tanto sobre a parte inferior da orla da tampa,

como sobro o corpo da lata, na parte ittim:liata á orla

30, nos antros envoltarios. quaesqur que sejam suas Nanas
ou diniensa . s — -obra o logar por onde iloveni ser abertos

nos maços de i'igarro'; 	 1,erpen . liculartilente á baaéla ou
facha que os unir, (1.3 in wl qu; os extremos do	 j
apanhados pela estampilha que devo ser collada

rY', nas carteirinhas — tia extremidade das duas abas, de mola
a servir de fecho ás mesmas

6°, nos charutos:

a) — estrangeiros — nas caixas, nos rospectivos fechos, de
modo que, abertas, fique inutiiisacla a estampilha

b) — nacionacs—caila um do per si, quer seja:n acondicionados
em maço ou caixa, coitada a estainpilh i em tarma de aunei;

70, nas accessorios de palha e papel, de modo a náa se poder
iniciar o consumo sem dilacerar a estampilha.

Paraorapho unia°. Sempre que se fizer uso de estampilhas de
cinta, devem as mesmas ser coladas de modo que a gomam seja
applicala exactamente na parto que corresponde aos algarismos
indicativos da taxa do imposto g a :idherencia seja perfeita, pulo
menos oai deus pontos do sua extensão.
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BEBIDAS

Art. 80

As bebidas destinadas ao engarrafamento ou á venda a tônia,
se poaerão sahir das fabricas acompanhadas das compatentes es-
tampilhas para serem cofiadas na occasião do engarrafamento
OU de iniciar o sou consumo.

Art. 81

AS bebidas acondicionadas em pipas, quartolas, bordalons ou
barris, destinadas a engarrafamento e vendidas a negocianta
retalhista, deverão ser saltadas na occasião do engar rafaniento
com as estampilhas que no acto da senda tiverem sido farnecida
pelo vendedor, de accordo com o n. 1° do art. e8.

Paragrapho unico. O engarrafamento das bebidas se fará
de modo que, uma vez iniciado em relação a um determinado
casco, tique toda a bebida noite contida, engarrafada no mesmo
dia.

Art. 82

As bebidas acondicionadas em pipas, quartolas, bordalezas ou
barris destinadas á venda a retalho, deverão ser saltadas no
acto (2ie iniciar o retalhamento, devendo o negociante retalhista
applicar;as estampilhas no tampo e inutilisal-as, escrevendo
nellas a tinta ou lapis tinta, a data, sem rasuras ou emendas.

Art. 83

Não são consideradas oxpostas á venda as bebidas acudia o-
rneias cm pipas. quartolas e barris, destinadas ao engarrafa-
mento ou a venda a retalho. Note caso o ne,rseciante reta-
lhista provara que as pipas, bordalezas e barris estão intactos
e exhibirá não só a nota de venda do que trata o art. 54, mas
Lambem a quantidade do estampilhas a que alia se refere.

Art. 84

Os fabricantes, os importadores e negoniantes por grosso, que
venderem bebidas acondicionadas em quartolas, pipas, bordaleets
e barris a qualquer pessoa que não seja negociante retalhista,
deverão colear com gomma forte sobre o tampo de cada caso,
as estampilhas correspondentes ao imposto devido, inutilisan-
do-as na 'arma do art. 82.

Art. 85

Na hypothese do sor ticommercianto retalhista, o incumbido
do estampilha monto da mercadoria estrangeira, deverá fazel-o
no prazo de trcs dias contados da entrada das bele lae na sua
casa commercial, quando as mesmas tenham sido adquiridas já
engarrafadas, verificando os fiscaes pelo exame da nota de venda
si esta disposição foi cumprida.

Art. 86

As bebidas engarrafadas e acondicionadas em caixas, cestas
ou outras omballagens semelhantes, quando de produeçeo na-
cional, serão estampilhadas pelo fabricante, garrafa por gar-
rafa. Quando, porém, forem importadas de paiz estrangeiro, o
estampilhamento se fará de accordo:com o disposto no art. 15.

Art. 87.

Nos pipotes e barris, antomaticos ou não, entendo corvoja
para chopps, os fabreantes farão gravar em caracteres bem vi-
siveis, e a fogo (quando os barris a isso se prestarem ) a cknomi-
nação da fabrica ou nome do fabricante, o numero do b mil ou
pipote e a sua capacidade expressa em litros. Essa numeração
não tora solução de continuidade e cada barril ou pipote, ao sabir
da fabrica para o consumo, será acompanhado da.s respectivas ex-
tampilhas, que sfrão entregues ao mercador de chopps

Este ao iniciar o consumo (nos barris automaticosl e antes de
applicar a bomba extractora (nos outros barris ou pipotes) inu-
tilisará as estampilhas, escrevendo nellas com tinta ou laies-
tinta, o numero da vasilha e a data da iniciação do consumo. As
estampilhas deverão estar juntas ao vasilhame, mas não sujeitas
a molharem-se ou ao gelo.

e 1. 0 As vasilhas contendo cerveja para ohopps deverão ser
apresentadas aos agentes [' gases sempre que estes quizeretn ve-
rificar os dizeres das 1110S1118.2.

§ 2.° A falta de inutilisação das estampilhas na fórina deste
artigo, as emendas, as razuras ou borrões nas mesmas, iinpo: ta
considerar-se não saltada a mercadoria.

Art. 88

A applicação das estampilhas será feita da seguinte fôrma

1°, nas garrafas, garrafões, botijas, frascos e outras vasileas
semelhantes, de maneira que fiquem coitadas no gargalo, pas-
sando sobre a rolha e se rompam ao serem abortas essas ~ilhas ;

2, nos syphries de agua gasosa, de maneira que a estampilha
se rampa ao calcar-se na alça, cujo movimento determina a sa-
bida do liquido

3°, nas pipas, bordalezas, barris e vasilhas semelhantes, em
qualqunr ponto do tampo, conitanto que as estampilhas fiquem

•bem visiveis. Nos barris de chopps será feita d.; accordo com o
disposto no artigo anterior.

Paragrapho unico. Sempre que ao fizer uso das estampilhas
de cintas, devem as mesmas ser coitadas de modo que a goma
seja apancada exactamente na parte que corresponde aos alga-
rismos indicativos da taxa do imposto e a adherencia soja perfeita,
pelo menos em deus pontos da sua extensão.

PHOSPHOROS

Art. 89
A applicação das estampilhas se Rrá,parte sobre as caixinhas,

e parto sobre a gaveta da mesma, do modo que a estampilha se
rompa logo que entrem em consumo os phosphoros.

CALÇADO

Art. 90
As estampilhas serão coitadas na sola do calçado pelo lado

exterior, no ponto que o industrial ou comniercianto julgar
mais conveniente, devendo ser saltado objecto por objecto.

PERFUMARIAS

Art. 91
A applicaçá-o das eetampillias será feita da seguinte fôrma
1.° Nas garrafas, fra-cos e outras vasilhas semelhantes, de

maneira que fiquem coitadas no gargalo o rolha, e se rompam
ao serem abertas as dites garrafas, frascos, etc.;

2. 0 Nas caixinhas, potes, latas, bocetas e outras vasilhas se-
melhantes. de maneira que parte fique coitada na orla da tampa
e parte DO corpo da caixinha, pote, etc.;

3.° Nos envoltorios de papel, sobre o teixo, apanhando as duas
abas da folha, tira ou facha de papel.

Paragrapho unico. Os sabões perfumados, em barras, páos ou
formas, deverão ser expostos a venda em caixinhas ou pelo

• menos envolvidos em folhas ou fitas de papel, de modo que sobre
esses envoltorios se possam applicar as estampilhas com adhe-
rencia perfeita.

ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS

Art. 92
A applicação das estampilhas será feita no envoltorio ex-

terno, de modo que, aberto este fiquem as mesmas inutilisadas,
observando-se o seguinte:

1. 0 Nos pacotes, caixas, caixinhas, bocetas e sucos — nos
fechos

2." Nas latas e potes, de maneira que pirte fique coitada na
orla da tampa e parte no corpo da lata ou pote ;

3.° Nas garrafas, frascos e outras vasilhas semelhantes, de
maneira que fiquem coitadas ao gargalo, passando sobre a rolha
e se rompam ao serem abertas taes vasilhas;

4.° Nos outros envoltorios, quaesquer que sejam suas fôrmas,
dimensdas,ou natureza, sobre o legar ondo devam ser abertos.

e 1. 0 Quando a garrafa, frasco, caixinha, etc., for revestida
de envoltorio externo, do papel, papelão, palha ou panno, as
estampilhas serão coleadas no dito envoltorio, na linha ou ponto
aberto.

e 2.° As estampilhas deverão ser coitadas com gomma forte
e de maneira que a adherencia seja perfeita em toda a sua su-
perficie.

COMzERVAS

Art. 93
A applicação das estampilhas será feita da áeguinte fôrma:
1. 0 Nas garrafas, frascos e outras vasilhas semelhantes, de

maneira que fiquem coitadas no gargalo, passando sobre a rolha
e se rompam ao serem abertas essas vasilhas.

2. 0 Nas latas, cuins, caixinhas, potes e bocetas, de maneira
que parte tique coitada na orla da tampa e parte no corpo da
lata, caixa, etc.

3." Nos saccos e outros envoltorios semelhantes, sobre a cos-
tura ou linha de abertura

4.° Nos barris e vasilhas identicas, em qualquer ponto do
tampo, mas de maneira que fiquem bem visiveis.

VINAGRE
Art. 94

No imposto de vinagre são applicadas as disposições constantes
dos arts. 80 a 88.

SAL

Art. 93

O sal refinado não poderà sahir das fabricas sinão em vidros,
potes, caixas ou outros envoltorios, cujo peso não soja inferior a
duzentas e cincoonta grammas.
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Art. 96

A applicaçãO das estampilhas seri da seguinte fórma
1. 0 Nas latas, potes, vidros, bocotas, do maneira que parte

fique coitada na orla da tampa o parte no corpo da lata, caixa,
etc., etc.

2.° Nes saecos e outros envoltorios semelhantes, sobre a cos-
tura ou linha do abertura ;

3.° Nos barris ou vasilhas identicas, em qualquer ponto do
tampo, mas do maneira que fl ¡nem bom visiveis.

Art. 97

Para o sal a granel contimia em pleno vigor o disposto no
regulamento de 14 de setembro do 1898.

CARTAS DE JOGAR

Art. 98

A applicação das estampilhas sora feita no envoltorio dos ba-
ralhos, do modo que não possam ser abertos sem inutilisar-se a
estampilha.

Paragrapho unico. As cartas de jogar só poderão ser expos-
tas á venda em envoltorios fechados, qualquer que seja a espe-
cie destes.

ClIAPÊOS

Art. 99

A applicação das estampilhas será feita da seguinte fôrma:
1. 0 Nos chapóos para sol ou chuva, na extremidade do cabo,

porto da ponteira, de modo que fique bem visivol o valor do
solto;

2." Nos chap Soa para cabeça, na carneira ou na copa, pelo lado
Interior, ou no forro, conforme ais convier ao fabricante.

BENGAL AS

Art. 100•

A applicacão das estampilhas se fará perto da ponteira, do
modo que fique bem visivel o valor do sebo.

TECIDOS

Art. 101

Os fabricantes de tecidos são obrigados a culla% com gomma
forte, á cada peça de tecidos, uma etiqueta com a declarado da
quantidade de metros que contém a poça e mais disposiçoes con-
stantes nos arts. 56 o 57.

Paragrapho unico. Nos tecidos erds, a declaração de que
trata este artigo, poderá ser impussa no provi° tecido e a es-
tampilha coitada junto a declaração.

Art. 102

As estampilhas serão applieadas. parte sobro a etiqueta ou ro-
tulo de que trata o artigo anterior, e parte sobre o tecido da peça.
Nos tecidos enrolados, as estampilhas serão applioadas no começo
do rolo que deverá ficar com uma das pontas salientes, para
esse e frei to.

Paragrapho unico.0 estampilliamento será feito peça, por peça,
nos teci los destinados a serem vendidos a metro. Os sucos de
aniagem e os tecidos constantes da letra ( f ) do § 14 do art. 10
serão sellados um a una e p31a fórina acima indicada.

Art. 103

Os retalhos de tecidos do algodão, creu+, brancos, tintos e es-
tampados, quando não excederem do 1%50 pagarão o imposto na
proporção de 200 grammas, ou fracção, por um metro, appli-
cando-se as estampilhas no envoltorio externo, em que deverá
ser marcado, cidra do peso, o nome da fabrica, ou do fabricante,
rua e numero da fabrica.

Capital Federal, 21(10 dezembro de 1891 —Joaquim Murtinho.
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F	 estabelecido á rua	 com 	

(estabelecimento de	 ou venda ambulante) do 	

vem registrar seu negocio na fôrma das disposiçaes em vigor,

	 ein . de	 de 189 	

(Assignatura).
Patente n.
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MODELO C

N.

O abaixo assignado, inscripto sob n...., estabelecido á rua
	  n.... com (fabrica ou commercio) de 	
precisa das seguintes estampilhas do imposto do consumo de

... folhas com.... estampilhas de.... réis na imporsancia de
• 1*

11 O 7. • $
• O • • $
» • • • $
71 7P • •

$

a a a • $
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Importa em (por extenso)

(Data e astignatura.)

Recebi em (data e assignatur )

Averbado a fls 	  do livro de inscripções n. 1, em.... de
	  de 189....

O eseripturario,

F.
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Livro do movatnento do contamina 4 • dao, eut4.aaapi1batu du radia-leu de 	 dc propa•ledude
d. 	  rua 	  no nat-z de 	  de... 1$13....

N. B. —No mez os baldos eistentes nas eatainpilhas p te sar-se-hào para o InCh seguinle.

MODELO E

sujeito a imposto nosLivro de sahida do fumo desfiado, picado ou migado, que não se acha
termos do Regulamento annexo ao Decreto n...

Fabrica do V.... á rua do...... n••.•

.1SciA1,ÁTÁ. 74.) nIK DO FánttIcANTO
CkilbtRoll

ADVerrneNCIA	 NeSte livro 66 51111-ti 1/10Çnd de n tindo, pl acto ou migado vendido, Com ~Uno á contorção de ciwirrus

'Ii Sr. Presidente da Republica—A lei n. SRO, de 31 de de-
zembro de 1818, art. 54, n. 4, autorizou o Governo a reor-
ganizar o serviço do estatistica aduaneira, centratzatislo-o na
Alfandega do Rio de Janeiro e custeando-o cola o produ 
taxa respectiva.

Sem demora expediu esto Ministerio as neee:sa rias instrucções
a respeito em eit .ular n. 7, de 6 de'revoreiro de 1899.

Com excepção, porem, da estatistica dos goneros importados
pela Alfandega do Rio de Janeiro, organizada nessa rep irtiçãe,
continua o ss , rviço a ser reit-i com excessiva demora por parto
das dein:lis alfatriegas do paiz, o que deu togar á expedição da
circular n 60, ,I0 18 de novembro ultimo, em que este \link-
terio censurou a falta do interesse ligado a tão importante
ramo do serviço publico, pelos chefes das diversas repartições
de Fazenda.

A lei n. 651, do 22 de novembro do anno findo, exigindo que
os conhecimentos de mercadorias importalas do estrangeiro
sejam, de 1 do janeiro corrente em deante, acompenhados e ef-
etueis consulares em duplicata, das quem uma deve ser enviada

Alfandega do Rio de Janeiro, vem proporcionar ao Governo
elementos para que, som embargo da remess dos trabalhos de
estatistiat, por parte das diversas alfandegas, possa desde logo,
ts vista d . ssa factura, que será a mais minuciosa e exacta piei-
sivel, oreanizar-so um serviço de estatistice pelas differentes
clames da Tarifa, com a discriminação do valor da mercadoria
até aos portos do Brazil.

A irnportancia de um trabalho deste gênero, criteriosamente
executado, é geralmente reconli.icila como bise de estudos no-
cessaria pana elaboração de qualquer modificação que devam

(1) Reproduz-se por ter sell:le com incOrreeeões.

porventura soffrer as nossas tarifas aduaneiras e para a apre-
ciação da situação ~omina e fineuceira do paiz.

M eia organização II k uni serviço desta natureza exige desde
o seu iniein a mlior ordem. a adopção de um bom systema e de-
di cação e zelo da parte de seus enearregados, sem o que se ter-
na.rit infructifera quelquer tentativa.

Assim, pensa este Ministerio que esse novo trabalho, sob pena
de ticar eia atreve não deverá pesar sobre 09 empregados da Al-
fandega desta capital e sim que convirá seja desempenhado por
um pessoal que a elle se &dilue exclusivamente e possa fazei-o
com a necessaria presteza.

Occorre-me, pois. lembrar para esse fim a organização do um
serviço annexo á AlfLndega do Rio.

Esse serviço que, conforme for julgado mais acertado pelo Go-
verno, podará. ser etTectnado Cio uma das depen 'enojas do The-
souro Federal, ou era outro edifica) publico ou particular alu-
gado, sere desempenhado por uru corpo de empregados pouco
numeroso, seio o caracter de funecionaries publicas e sem outra
vantagem nlém da retribuição pecuniaria pelo serviço pre-
stado.

A despeza com esse pessoal e com o material necessarin correrá
por conta do producto da arrecadação do imoosto de estatistica.,
nos termo,z da autorização contida na lei n. 560 citada.

Si, pois, merecerem a vossa approvação as consideraçfies que
acabo fie fazer, se rá conveniente expedir-se o decreto que junto
submete° á vossa apreciação, de modo a poderem ser tomadas
sem demora, pelo Ministerio a meu cargo e pelo das Relações Ex-
teriores, as providencias complementares na parte que a cada
um disser respeito.

Capital Federal, 8 de janeiro de 1900. —Joaquim Murtinho.



DECRETO N. 3. 547— pa 8 ria JANEIRO DE 1900

Crea um serviço ••sperial ie eetstiatici com nercial na Alfaulegz. do Rio de
Janeiro

O Presidante da Repulaico. dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorizaçãa coo recua ao Gaverno polo art. 54, n. 4,
da lei n. 580, de 31 de dezembro de 1898,

Decreta:
Art. 1.° Fica areado na Alfindega. do Rio de Janeiro um

serviço especial de estatistica cournercial.
Art. 2.° Esse serviço, conforme for julgado mais conveniente,

poderá ser effectuado em uma das dependeucias do Thesonro
Federal ou em qualquer outro eafficio publico, ou mesmo
particular. para esse tiro alugado.

Art. 3.° O :Ministro da Fazen ia adrnittirá tantos empregados
para essa trabalho quani.os julgar necessarios, podendo au-
gmentar ou ristrizir o seu numero, confarmo as exiganclas do
serviço ; ficando, porém, entaisillo que esses empregailos não
terão o caracter de funccionarios pula ieos, nem gosarão de outra
vantagem além da ridadbuição pecuuiaria mensal que lhes for
fixa 'a.

Art. 4.° As despezas com as% pessoal e com o material ne-
cessario correrão par conta d produsta da arrecadação do im-
posto de esta:istica, na conformidade do citado art. 54.

Art. 5.° Para facilidade do serviço, o respectivo chefe poderá
corresponder-si directamente com os diversos consulados, alfan-
deg,as e repartições fiscaos sobre os trabalhos estatisticos.

Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 8 de janoiro de 1900, 12° da Republica.

M. FERRAZ UR CAMPOS SALLES.

JoTquinl 3furiinh,o.

DECRETO N. 3.559—DE 16 DE JANEIRO DE 1900

Proroga por oito ni..z , s o raro para a cor camão dita obras do treAo dos
Novos Planos Inclinados da Sorra o da nova eataçan da Luz, da Estrada
do Ferro de Salltuâ a JundialLy

O Presidi5rite da Rerriblica dos Es' ilo., Unidos do Brazil, at-
tendendo ao que requereu a S.Paulo
decreta

Artigo unico. Fica prorog alo por oito meses o prazo para a
conclusão das obras do trecho dos Novos Planos Inclinados da
Serra e da nova estação da Luz, da Estrala de Ferro do Santos
a Jundially.

Capital Federal, 16 de janeiro de IWO, 12 , da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Severino

DECRETO N. 3.535—DE 23 DE JANEIRO DE Id00

Contracta com o ong.olwiro Migriol ole Teivo e •rgollO o arrendamento da
Estrada do Forro ao 8. F,ani,isco, do Eitad) da Bahia

O Presidonto da Republica dos E-aailas Unidos do Brasil
Considoranda que no proe sssa de concurrincia para arrenda-

mento da Estrada do S. Prana..co, no Estado da Bahia, foi
proferida a proposta apresentaria pelo Governo do mesmo Es-
tado;

Considerando que o eoncurrento preferido fez cessão do seu di-
reito ao engenhei co civil Miguel de Tive e Argollo, que, pro-
vando a dita cessão aatorizada por dc5rato n. 139, do Governo
do Estado, referido e realizada por escriptura publica de 15 do
mez vigente, requereu o artmdamento da mencionada Estrada
nos termos e de accordo coro a proposta preferida

Considerando qua tern tala o valor juridico o contracto assim
realizado ontre o Estado e o dito erigimliairo que fica subrossao
em tolos os dir iites e obrigações que para aluelle rosultariam
do contracto de arrendamento

Considerando que é notaria a idoneidade do eessionario enge-
nheiro Miguel de Teive e Argallo ;

Docreta
Artigo unico. Fica cnntractado cara o a ngenheiro civil Miguel

o Teive e Arg ,. cess'onario ilo tieverno lo Eita.do da Bahia,
o arrendanionto da Estrada de Ferro do S. Francisco, no mesmo
Estado, mediante as clatiaulas que com este baixam, assignadas
pelo Ministro da Industria, Viaçãa O Obras Publicas.

Capital Federal, 23 de janeiro de 19a0, 12° da Republia.

M. FERRAZ D CAMPCrS SALLES.

Severino

clausulas a qu3 S3 refer3 o de .;reto n. 3.5o5 desta data

O prazo do arren 'amora° será. de 60 annos, contados da data
da assignatura do contracto. No mesmo dia em que expirar
aquolle prazo, axpirará igualmente o do uso e goso ilos prolon
gamentos ramaes que o arrendatario construir e explorar.

O arrendamento t im por objecto:
a) a linha actualmente cio trafego das cidades de Alagoinhas

a Joazeiro com 452ka,310
b) as e 5staçõis, eseriptorios, arrnazens, depositoa e mais edifi-

cios e dep bacias da estirada
c) o matorial fixo e rodinto aotualinente ao sirviço da es-

trada.

O Governo Federal, precedendo autorização legislativa, poderá
fazer a encampação do contracto, depois de decorridos 30 annos
do respectivo prazo de arrendaineato e resgatar conjuntamente
com a encampação os prolongamentos e ramaes construidos
pelo arrendatario.

Fica entendido que a presante clausula não abroga o
direito que tom o Estaria de, em qualquer tampa, dar por
findo o arrendam snto, observadas as regras da desapropriação
por utilid ido publica, assim como não excluo o direito de
tomar o mesmo Governo posso, temporariamente, das linhas o
material rodante para operaç5cs militares ou outro fim ur-
gente, independente daquella autorização, sondo obrigado a
indemnizar o arreudatario.

IV

No caso de encampaçãa ou resgate, o valor da indemnização
sara pago em moeda corrente do pais, e correspondera a 5 °/.,
renda liquida média verificada no ultimo quinquennio, multi-
plicada pelo numero de annos que faltarem para a birmianção
do arrendamento e mais a capital por amortiz,ar, empregado
pelo arrandatario nas obras o melhoramentos da est rada.

No caso do °ocupação temperaria, a indemnisaçãn no será.
superior á 111 ;,dia da r . )nil . ). liqui•la dos periodos correspondentes
no quinquennio preceit5nt 5 á °ocupação.

V
A indemnização pola desapropris.ção, e • rramp rção, iesgate ou

wrupação tempora, ia se ,•15. paga n-in medi correta n ou emi
titules da divida publica :uterna, vencendo os juros de 5 0/0 ao
anno.

VI

O pr ,ço do arrendamento constara:
a) de uma contribuição lanai de IN0:090$ paga no acto da

'assignatura do contracto;
b) de uma prestação fixa annnal d a 25:000$ paga por semestre

vencido;
c) das seguintes annuidades pagas tamboril por semestres ven-

cidos: de 5 aa, .obre a rersdi bruta no primeiro quinquannio,
contado da data da assiznatitra do centrado; da la °/,, sobre a
mesma renda no segundo quinquennio; de 15 0 /0 durante o se-
gundo deconnio; de 20 durante o terceiro decennio; de 25 04
durante o quarto decennio; de 3a o / durante o quinto docennio,
e de 40 "/„ durante o soxto deeennio;

d) de uma quantia correspondente a 20 oh d renda liquida
que exceder a 12 1„ do capital effectivamonte empregado pelo
arronilatario.

Estes pagamentos serão feitas em moeda corrente.

VII

As porcentagens a que se referem as clausulas antecedentes
serão liquidadas em vista dos balanços da receita e de.speza do
custeio da estrada, nbrigando-se o arrandata.rio a exhibir, sempre
que lhe forem axioblos, os livros da respectiva escripturação e
dosurnen tos justificativos.

A tramada de contr prrr o paramento dm; paraantagens
Fazenda Nacioual fim--se lia pár prece-se illentico ao que estiver
estabelecido para o pagamento da garantia de juros.

VIII

Constituem despezm do custeio e de canservação as qae são
definidas na clausula XXXIV do derreto n. 862, do 16 de outra
bro de 1890, além das &mossas ri:iludira de eseriptario e admi-
nistração (saltos, estampilli is, talava . ¡non . S , ima r- tas), as quotas
para fiscalizaçãa e a importa:mia das contribniçõas annuaos pa-
gas ao Governo.
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IX

Fia im expressamente exclitidas das despezas do custoio:
e) as multas e iodem:Sele:les do •arnuo
b) os juros e amortiza•les das operaçõos de credito:
c) tudo quanto não tiver sido approvado pe!o (isverno, ex-

pressamente ou por omissão, vencido o prazo para a approvação
do que trata a clausula X..

X

O orçamento das despezas do adminis'.raeão, conservação e
molhoramento será submettido á approvação d Governo, consi-
derando-se approvsdo GO dias dopais de sua apresentação ao en-
genheiro-fiscal.

XI

Será considerado capital:
a) a contribuição inicial
b) o valor da construcção dos pro!ongamentos e ramaes;
c) o valor das obras novas da estrada e do material lixo 'o

rodante accrescido.
Nenhum:t verba será levada á conta de capital, sem a.ppro-

vação do Governo.
XII

O arrendatário terá preferencia, em igualdade de ciroum-
stancias, para construcção, uso e goso dos prolongamentos e
ramaes que concorrerem para o desenvolvimento e a facilidade
do trafego, respeitados os direitos adquiridos por concessões an-
teriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas, bom corno dobrar as
arrendadas por toda a extensão da estrada, nas zonas em que
taes obras se tornarem necessaxias.

A construcção, uso e goso dos prolongamentos e ramaes
ou novas secções se regerão pelas clausulas IV, V, VI, VII, VIII,
IX, X, XI, XIII, XIV, XV, XVII, XVIII, XIX 2^ ati)Ida, XX,
XX I , XXVIII e XXXIII, annoxas ao decreto o. 862. de 16 de ou-
tubro de 1890, sendo, porém, de ea inotros o comprimento mi-
nimo de tangente entre curvas oopostas e descontados das ram-
pas os valores correspondentes ás curvaturas para nunca ser
realmente excedido o limito maximo da declividade.

e 2.0 As demais condições relativas a construcção, uso e goso
dos prolongamentos e ramaes serão fixadas por °ocasião d ap-
provação dos respectivos estudos pelo Governo.

3.s Aberto ao trafego qualquer prolongamento, ramal ou
nova secção, a linha construída ficará logo incorporada á explo-
ração da Estrada de Ferro, objecto do prosei:fia contracto e sub-
ordinada ao seu regimen.

XIII

O contractante obriga-se a concluir a conatrucçã.o dos ramaes
de Alagoinhas ao Jacú e do Entroncamento á Feira de Sant'Anna,
sondo os mesmos, depois de concluidos, incorporados ao tronco
principal, para os elTeitos do presente contracto.

Para este effeito entregar-lhe-ha o Governo Federal as obras
já realizadas nos referidos ramaes e o material existente adqui-
rido pira ser e.npregado na sua construcção.

Estas construcções serão concluidas em tempo razoava' em
ordem a se evitar o estrago do material existente e a deterio-
ração das obras realizadas.

Serão feitas sob a fiscalisação do Governo, de accordo com os
planos approvados, suhmettendo o contractante previamente á
approvaçã.o do mesmo Governo o orçamento das obras ter-
rninaes.

XIV

O arrenriatario manterá as linhas, edificios, oficinas e mais
dependencias e o material fixo e rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a augmentar o material rodante,
de accordo com as necessidai ss do trafego e, findo o prazo do
arrendamento, a entregar ao (;overno, sem indemnização al-
guma, as linhas, edificios, ()Moinas o mais dopen tendias e o ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de conservação.

A conservação devo ser feita de maio que em qualquer mo-
mento dado possa a estrada sor trafegada immediatamento e com
a maior segurança, não podendo o arrendatario alterar as con-
dições technicas da mesma estrala, salvo expressa autorização
do Gov .rno.

O auginento do material rodante será realizado sempre que o
Governo entender que o exigem as necessidades do trafego.

XV

P ira subst i tuição do material rodanto das machinas, appare-
lhos, iostruin ntos, utensilios da estrala e das oficinas, sera
constitui do um fundo especial com a impertancia de 4 4/,
ronda lesuta. annualmento deduzida de ,sa mesma renda e
atesai :fita la com o produto da venda do material substi-
tuido.

A importancia deste fundo especial gora, no prazo de 10 dias
i, de fixado o seu quancum na tone la de contas, reco-

lhi la em deposito á Delegas:a Fiscal, dorido só poderá Per re-
tirada á proporção do seu emprego, mediante attestado do
engenheiro fiscal do Governo, attlrmando a sua applicação de
accordo com este contracto.

Pelos saldos deste deposito pagará o Governo juros na razão
de 3 0/0 ao anuo.

X.VI

F.mquanto não forem modificadas, com previa autorização
do Governo, continuarão em vigor na estrada arrendada as
suas tarifas e condições regulamentares, pelas quaes a mesma
se rege. Salvo qualquer modificação que po ssa ser proposta
pelo arrendatario logo ao iniciar a execução do seu contracto,
a revisão das tarifas far-se-ha de dous em does anuas.

Poderá o arreadatario propor nas tarifas alterações va-
riaveis com o cambio.

As modificações feitas nas tarifas só entrarão em vigor
oito dias depois de publicadas pela imprensa e do affixadas
por edital nas estações da estrada.

nimbem dopooderã de approvação do Govern as alterações
do horario, podendo dai-a provisoriainente o respectivo fiscal.

Não haverá transporte gratuito na estrada sinão para o
pessoal em serviço e objectos •lo mesmo sorviço, material desti-
nado ao seu prolongamento o ramaes ou á conservação das linhas,
malas de Correio e pessoal do mesmo Correio em serviço.

XVII

Será ainda reservado ao Governo o direito do reduzir tempo-
rariamente as tarifas para os generns de primeira necessidade,
nos casos de calamidade public I e fome, e bem assim o de sub-
metter a a Iminislração e serviço da ostrada a iuqueritos e in-
vestigações, quando julgar que assim convém ao interesse do
publico a bem de acautelar o mesmo.

XVIII

O trafego não poderá ser interrompido, salvo os casos do força
maior, comprebendidas nesta as determinações do Governo.

XIX

O arrendatario ficará constituido em mora ipso jura, e obri-
gado ao juro annual de 9 'V.:

a) si nil.) effecwar o pagamento da prestação fixa dentro de
10 dias subsequentes ao ultimo dia da semestre vencido
b) si dentro de !O dias depois da liquidação de contas das por-
centagens devidas á Fazenda Nacional, não pagai-as.

XX

O Governo reserva-se o direito de impor multa de 1 :000$ a
15:000$. e a pena de rescisão pela demora do pagamento de
quantias devidas ao Thesouro Federal em virtude do arrenda-
mento, e pelas irregularid Web do trafego,sem motivo justificado,
ou outra qualquer infracção do contracto.

XXI

São casos de rescisão de pleno direito do presente contracto:
a) a cessação do trafego por mais de 15 dias sem motivo justi-

ficado;
b) a demora do pagamento das prestações por mais de 40 diaa,

contados do ultimo do semestre vencido
c) a falta de observa,ncia da clausula XIV
d) a tata de reforço da caução quando desfalcada, si essa

falta perdurar por mais de 30 dias, contados da notificação para
este tini roda pelo fiscal.

XXII

Verificada a rescisão do con r.racto, por motivo de infracção
commettlda pelo arrendatario, não lhe será &vida indemniza-
ção alguma, antes responderá elle por prejuizos, pontas e
darnnos, alem de perder, em favor da União, a caução que
depositar no Thesouro Federal, e qualquer saldo do deposito de •
que trata a clausula XIV.

XXIII

O arrendatario renunciará todos os casos fortuitos, ordinaries
ou extraordinarios, soutos ou insolitos, cogitados ou não cogi-
tados, e em todos e em cada um delias ficará sempre obrigado,
sem deites se poder valer, nem n os poder allegar em tempo
algumse por algum effeito.

XXtV

Todos os socios do a ixeli(lataxio e os que com elle tiverem in-
teresse neste contradiz', ficarão obrigados ia solidum para com
a Fazenda Fe lera!, posto que não assignem o contracto, ou
qualquer acto subsoquente.
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DECRETO N. 3.566—DE 23 DE JANEIRO DE 1900XXV

A morto, a interdicção, a fallenaiit rio arrendatario não re-
solverá o vontracto. O Governo, de accordo com o representante
legal do arrendatario, provideuciara sobre o trafego.

a I.° Em qualquer destes casos a transferencia do contracto
depeirl erá de approvação do Governo quanto á pessoa do suc.
cessor ou cessionario, lavrando-se termo de transferencia em vir-
tude do qual ficará este subrogado em todas as obrigações e di-
reitos do arrendatario.

a 2.0 Si os herdeiros do arrendatario não forem idoneos, o Go-
verno promoverá a venda judicial do arrendamento, guardadas
as formalidades, como nos demais bens patrirroniaes.

XXVI

Mediante autorização do Governo, o arrondatario poderá trans-
ferir o arrendamento em qualquer tempo a alguma sociedade
anonyma ou em oommandita por acções, ou associar-se a ter-
ceiros.

XXVII

O arrendatario gosará do favor de de:aproprlação por utili-
dade publica, na fôrma das leis em vigor, e da ismção de di-
reitos para o material importado para o serviço do trafego e
construcção.

Para se fazer effectiva a isenção de direitos, observar-se-hão
u disposições respectivas das leis ou regulamentos (Iscam.

XXVIII

O tiro para to Ias e quaosquer questões judiciacs, seja autor
ou réo o arrendatario, será o da União.

XXIX

O arr mdatarlo prestará a caução de 100:000$, podendo effe-
ctual-a em dinheiro ou apolice da divida publica nacional, que
depositará no Thesouro Federal para responder pelas prestações
devidas e garantir a perfeita exo-ução do contracto, com a obri-
gação de mantel-a em sua integri lado durante todo o prazo do
arrendamento.

XXX

Findo o prazo do arrendamento ou rescindido o contracto,
será restituido ao Governo a estrada o tudo quanto lhe per-
tencer com o que houver accrescido, sendo flor sua vez entregue
ao arrendata.rio a import ncia da caução e saldo dos deposites.

Si, porém, as linhas, edificlos, officinas e mais depoidencias
da estrada e o material fixo e rodante mão e,, tiv-reen em perfeito
estado do conservação, será deduzi Ia das importancias deposi-
tadas no Thosouro a qu Inala nersersaria para se repôr tudo no
estado a que se obrigou o contracta ate.

SI os .opositos existents não Lastarem pira rep.k a estrada
em perfeito estado de conservação, o arrendatario ficará obrigado
á devida indemnização, que será fixada judicialmente, mediante
vistoria e arbitramento, procetlendo-se á cobrança executiva.

XXXI

Os lubrificantes, inatorial do consumo da locJmocão, livros,
impressos, material ite telnrapho ou do construcção, combus-
tivel ou utensilios, existentes nos alnsosarifados e depositos, e
entregues mediante inventario, serão arbitrados ao arrenda-
tarjo pelo custo e pagos nos prazos que forem estipulados no
contracto.

XXXII

Durante o prazo do arrondarnento o arrendatario contribuirá
com a quantia annual de 20:000$ para a fiscalização do seu con-
tracto por parto do Governo, rec,lbendo metade dessa impor-
tancia por semestres adeantados ao Thosouro Federal, especial-
mente destinada a essa applica.ção.

XXXIII

O contractante obriga-se ainda, caso o Governo Federal julgue
oonveniente, a incumbir-se gratuitamente do ajuste de contas
firmes de trafego mutuo com a superintendencia da Estrada de
Ferro Ingleza da Bahia ao S. Fr Incise° e. a recolher á Delegacia
Fiscal o saldo que rec3ber neste ajuste do contas.

XXXIV

São n.eolicaveis á linha :irrend.1•1. as ciisposiçI 	 dec..cto
Et . 1.9.0, de 21 n I ;,!)rit •1,1 1 ,1;37,	 reerenmt s á policia e se-
gurançl das estrad,ts do frei qmi n	 forem cautrar.as ás pre-
sentes clansulas.

XXXV

Os casus oml: zos TY'à0	 pia 1-gisla . ;ão	 1: e adininis-
strat i 	 rio liriz q , Icor iras r..11•.:5,5 1,) !rre.id itari com o
Oostomo, quer com os parti:

Capital Federal. 23 de janeiro de 1200.— .Scec,a// ) vieira.
•

Concede a Augusto Nur Guimarães mut rzarã1 para organizar uma s'eiodade
anonym• tinnominada—',Ionts io Ftedale Flummense

O Prisidonte ria Republica, dos Estados Unidos do Brazil, at-
tendendo ao que roquerou Augusto Casar Guimarães, decreta

Artigo unico. E' concedida a Augusto Casar Guimarães auto-
rização para organizar uma sociedade anonyma denominada—
Monte de Piedade Fluminenses-, ficando a mesma obrigada ao
cumprimento das formalidades exigidas pela legislação em
vigor, o sujeitas ainda ás condições estipuladas nas clausulas
que a este acompanham, assignadas pelo Ministro da Industrie,
Viação e Obras Publicas.

Capital Federal, 23 de janeiro de 1900, 12 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SAUIM

Severina Vieira.

Clausulas a que se refere o decreto n. 3.566 desta data

A sociedade anonyma Monte de Pledado Fluminense sara
organizada por Augusto Casar Guimarães, de accordo com as
bases propostas, que ficam archivadas na Sscrota,ria de Estado
deste Ministerio.

II

Ficará sujeita a Sociedade, na conformidade da legislação em
vigor, á fiscalização do Govomo, contribuindo para essa fim cora
a quota annual do quatro contos de róis (4:000/5) que depositara
no Thesouro Fodesat por semestres adeantados.

Não poderá a mesma sociedatio entrar em funcção antes de
realizados 40 0 /., da seu capital s)cial.

IV

Dentro do prazo de 60 dias, a contar desta data, deverá ficar
organizada a sociedade e dentro do prazo de seis mezes, a contar
da mesma data, deverão começar as suas operações, sob pena
de caducidade da concessão.

seá, cassada a autorização em qualquer dos casos do infracção
do art. 2', § 7', da lei n. 1.083, do 22.1e agosto de 1860, tudo
na fórma declarada na parte final do n. 3, art. 12, do decreto
n. 2.711, de 19 de dezembro do 18/j0.

Capital Federal, 23 de janeiro de 1900. — Severino Vicir. t.
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DECRETO N. 3.572—DE 23 DE UNEIRO nis 1900

conctsis s eitorizacão por 30 annos ao engenheiro, capitS0 de fragata ho
nor.'. rio sb.s4 siara, da Ccnceição •unior, paa explorar a industrie' da pesca
ns archipeIago dos Abrolhos e suas adjacencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, at-
tendendo ao que requereu o engenheiro, capitão de fragata ho-
norario JosS Maria da Conceição Junior, decreta:

Art. 1.° E' concedida ao referido engenheiro ou á companhia
que organizar, com séde na Republica, autorização por 30 annos
para explorar a industria da pesca, salga. e secca do peixe, de
mariscos, crustaceos, cetaceos e zoophytos na archipelago dos
Abrolhos e pontos da costa situados entre o cabo do S. Thorné e
o extremo norte do Estado da Bania, com a faculdade de estabe-
lecer, em qualquer des referidos pontos, com auaiencia prévia do
Ministerio da Marinha, as installações necessarias em proveito da
industria que se propõe explorar. comtanto qne desta concessao
nenhum embaraço ou prejuizo advenha ao pbarol situado na
Ilha de Santa Barbara, sob pena de ser declarada sem effeito a
dita concessão.

Art. 2.° Fica o concessionario obrigado, logo que iniciar a
exploração da sua industria, a transportar gratuitamente em
suas embarcações, uma vez por mez, o pessoal e o material desti-
nados ao pharol e a manter junto a este, a bem da meteorologia
e da ravegstção, si assim o convier ao Governo, uru serviço tele-
graphico, pelo processo Marconi, ou outro mais aperfeiçoado.

Art. 3.° Sem andiencia do Ministerio da Marinha não poderá
ser transferida a presente concessão, que fica em tudo sujeita á
lei e aos regulamentos da policia maritirna a cargo do referido
Ministerio.

Capital Federal, 23 de janeiro de 1900, 12° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Severino Vieiri.

•
DECRETO N. 3.575— DE 24 DE JANEIRO DIZ 1900

Autoriza o Ministerio da Industrio., Viaçto e ebrits Publicas a carrigfr
tabelles de dist-ibnição dos creditas os erros °ocorridos nas subas 7" e
15' do orçamento para o exercido de 1900

O Presidente da Re,i.ublica dos Estados Unidos do Brazil :

Considerando que, na fixação dos credites a que se refere er
art. 21 da lei n. 652, de 23 de novembro de 1899, ha .na verba 7s
—Telegraph° — erro de somma nos totaes consignados em papel
e em ouro, sendo neste de 1$ para menos e naqüeRe de 1$ para
mais ;

Considerando que tombem na verba 15° —Estrada de Ferro
do Rio do Ouro— foi deslocada dos vencimentos do telegraphista
de 1° classe da estação de Botafogo, sob titulo Trafego, Pessoal,
a quantia de 400$ para o credito concernente aos dous machi-
nistas de l e classe da locomoção, Cujos vencimentos diarios de
7$, assim propostos e não modificados pelo Congresso Nacional,
Importam em 5:110$ e não 5:510$ constantes da mesma verba:

Resolve autorizar o Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas a corrigir nas tabellas de distribuição dos credites
dessas verbas os erros acima mancionados, visto que em ambas
as hypotheses não se altera a dotação fixada para cada uma das
rubricas citadas, accrescendofque. no segundo caso, se houvesse
o pensamento de augmentar por um lado e reduzir por outro os
alludidos vencimentos, a lei determinaria táxativamente, como
o fez em relação a diversos serviços.

Capital Federal, 24 de janeiro de 1900, 12° da Republica..

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Severino Vieira.

SECRETARIAS DE ESTAM

Ministerio d.r. Justiça. e .Negocios
Interiores

Expediente de 21 de Janeiro de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

C011C3deratn-se:

Aos capitães da 3° companhia do 3' bata-
lhão de infantaria e da 4' companhia do
90 batalhão da mesma arma da guarda na-
cional desta Capital, Manoel Luiz Cardoso
Guimarães e José Bruno Ntmes, um anuo de
licença, a cada um, para tratar de negoeios
de seu interesse tara desta Capital, de con-
formidade com a ultima parte do art. 28 do
decreto n. 1.354, de 6 de abril da 1854.—

e Maria Amalia, filhos do finado Carlos Au-
gusto de Passos ;

Ao coronel coma:indulte da brigada poli-
cial, afim de sarem cumpridos os acoordãos
do Supremo Tribunal Militar, os processos
instaurados contra os soldados da mesma
brigada Affonso Luiz Dias, Eduardo José
dos Santos Franco e Nicoláo Antonio da
Rocha ;

Ao coronel eommandante superior interino
da guarda nacional desta Capital, para os
fins convenientes e devidamente apostilladas,
as patentes do 1° tenente Eugenio da Sil-
veira Alves da Silva e do tenente Fernando
Jastiniano da Silva, ambos da referida mi-
Haia.

—Solicitou-se do Ministerio da Marinha
que providencie afim de que safam enviados
ao da Justiça os termas de obito dos passa-
geiros do paquete Victoria Eudoka Ja-
"-- —11--	 s-- r' trus,que se achavam

de Paranaguá..

lente de 23 de ja-
1900

e Negocios Interiores
clara!, 23 de janeiro

unleação que me
142, de 18 de janeiro
a solicitude com que

coimo os comman-
ma corpos da guarda
unando, a fornecer o
necessidade fosse re-

a manutenção da
Uai, durante a grdoe.
0910.
e.s- gpitacio Pessoa.
te superior iutarino
a ' Capital.

e janeiro de 1900

-.701kTABILIDA.DE

Lento da qusntia
lo ao Instituto Bort-

— Transmittiram-se ao Miniaterio da Fa-
zenda os documentos justificativos das des-
pem feitas na importancia:

De 15:750$, pela almoxarife do Hospicio
Nacional de Alienados, por conta do adeanta-
mento de que trata o aviso n. 8.828, de 18
de outubro de 1899;

De 341:085$426, com o pessoal da brigada
policial no mez de dezembro,

— Autorizou-se
O director do bospicio a celebrar os con-

tractos, para fornecimentos de drogas, com
Adolpho Veiga & Comp. e Costa Rangel &
Monteiro, ja preferidos nas colonias;

O engenheiro a m riidar concertar as clara-
bolas da Escda de Relias Artes.

R .!querimento despachado
D. Maria Alves da Silva. valva de Manoel

Pereira da Silva, pedindo certidão de uni
contracto de arrendamento .—Requeira ao
commandante da brigada policial.

DIRECTORIA. 'GERAL DE SAUDE PUBLICA

C,ommunIcou-se:
Ao • inspector da Alfa,ndega desta Capi-

tal, que foi concedida uma licença de sete
dias ao navio norneguez Sperb, para atracar
a ilha de Mocanguê Pequeno ;

Ao ajudante em serviço da visita interna
do porto, idem.
—Refnetteram-se:
Ao director do Lazareto da Ilha Grande, a

conta na importancia de 325$, de Charles
Une;

Ao diretor do Hospital Paula Candido,
a conta na insportancia de 800$, de Char-
les line.

Re2? ,erimentos despathados
Freire, Guimarães &, Comp.— Apresente a,

fórmula, nos temes do regnIamento.
Albino José do Amaral.—Concedo a licença.
Carlos ara-s.—Sim.

POLICIA DO DUTRICTO FEDERAL
Por portaria de 24 do corrente, foi exone-

rado, a seu palio, do cargo da detegado da
1 i a eircumseripção, o Dr. Arthur Ferreira de
Mello.
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ntio

Alinisterio da Fazenda
bireotoria do Expudiente do Tticsouro Fe-

deral

Additoniento ao do dia 25 de jantiro de 190d

Expediente do Sr. director

—A' Dolegacia Fiscal no Arnazonis
N. 5— Remettendo o titulo de nomeação

do Josa Alfonso da Silva Pinanoal , para o
lugar do fiscal dos impastes da einumo

cireumscripçlo da rai:a sal daquela. Estado,
em substituição la Jerawias dos Santos da.
tsintho, que foi exonarado, o daclarando. da
ordian do Sr. Ministro, eia resposta ao officio
n. 232, de 2 de setembro ultimo. que falta
competencia áquella delegacia para nomear
e damittir fiscans, á vista do disposto no
art. 30 .1a lei n. 580, de li d. julh) do anno
passado.

N. 6—Remottendo a portaria de licença do
inspector da alandega daquelle Estado, An-
tanio José da Silva Sarmonto.

—A' Delegacia Fiscal no Para
N. 4—Rernettondo a portaria de licença

do 4 3 esoripturario daquela delegacia José
Lopes daaSilva Filho.

—A' Dolegacia Fiscal no Ceará
N. 6—itemattondo o titulo do nomeação de

Alvaro Bacelar do Carmo, para o togar do
fiscal dos impostos de consumo na à* circuin-
scripção do 1 0 districto daquele Estado.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco t
N. 7—Remettendo a portaria do promga-

ção de licença do l • escripturario da Alfan-
dessa da Parnahyba. Antonio da Cruz Ri-
beiro, actualmente naquello Estado.

— A' Delegacia Fiscal em Alaaôaa:
N. 4—Remettendo as portarias de !Usança

do C f esaripturario daquolla denasacia Wal-
ter William Sabino Broadhent, e do i s es-
cripturario da Alfandega do Maceió Mance'
Barbalho 1.Jeliôa Cavalcanti.

N. 5—Reinettendo a portaria de proroga-
ção de brema do 2' eseripturario da Alfan-
dega do Espirita Santo Justino Antonio de
Figueiredo, actualmente naquele Estado.

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 9—Em referencia ao recurso que acom-

panho,: vosso officio n. 18a, de 13 de ontaif,ra
do anno passado, o interposto por J. Bordos
& Praxe de vossa decatão mantendo o acto
pelo qual a Alfandesra de Santos mandem
classificar como—filó de algndao lavrado rai
bordado, para a taxa de 18$ do art. 458 da
Tarifa, a mera utopia que os recorrente siga
manaram a deapacho pela 7 . ',Mira° da
nota n. 11.520, como—filó de algodão não
espealicado, da taxa de fla do mesmo artigo.

tavas, para os devalaa etroitos, que n
Sr. mitvstro resolveu, par daspaallo de 15
do corrente, de &acordo com o p ¡reais emit-
tido pelo Conselho da Fazenda, eiu N r.?são de
28 de dezembro proximo Ilma....lar provi-
mento ao recurso, para o fim de ser a mor-
citaria em quesaa, elassiiicada. rs, art. 458,
parte ultima. ia Tarifa era vigor, como—ala,
pon to lie o-fie/lei e semelho ri te s . conforme
opinou a Alfairleoa do Ri de Janaira.

N. 10—Doclar oida, eo raspas:a ao officio
n. 167,1e :30 de descanta .° ultimo, quo o
Sr.Monistro. par despacho de 16 do corrente,
approvcri a lista dos membros ias amimas_
sões a rbitraas que davasii fumei ' na' tia Ai-
ri	 d e Sintf,s . du	 ts s, a nno 
com	 p.,-;•o,
d0: quaoa n'as e ',sinalam os srle. a da lei
n. 42a, (4. 10 i	 4 "'. • 'is,h1 . ) de 1 „.',	 ,t

(leu. saa,	 ia ao desembra (1^ la n":: o que,
ciranda á, list dos membros ia amimas:a.
da Tas f da aia•as. • Ita absaa.	 :	 irado
bani oco:jambo:1 o il,.1.) e 1 • e da-
volvida, crinpra que aqii. lia deles .cia tome
delia conliacimento nos termos .los art,s. 17,
a. 28, e 18, n. 17, do decreto n. 2.807, de
31 de janeiro de 1898.

N. 11—Recornmondado, de ordem do Sr. Mi-
nistro, que providencie com a maior pesteza
para que selam fornee,i4os ai p1 ()curador da
Republica naquele Estado, pela Alfandega
de santos, visto n ala constar a respeito no
Theaouro, 03 esclarecimentos i le que o inasino
precisa para defender us interesses da Fa-
zenda Nacional na acção que lhe vão mover
Somo Maior Barbosa. nSC Comp., estabelecidos

t capital do dito .atalo, para o fim de ob-
terem a restituição de 1.201:650a910, que
pagaram na citada alfandega de imposto de
consumo da sal nacional que alli desaa-
citaram.

N. 12—Tando o Ministerio da Justiça e Na-
goeins Interiores, em aviso n. 3.038, de la de
dozembro ultimo, transmittido ao Thesouro
a primeira via da guia que ali (ara entregue
em duplicata, expedida pela Collectoria das
Rendas Fademos do Espirito Santo do Pinhal,
nesse Estado, e relativa ao pagamento do solto
da patente do capitão José Hygino Pereira da
Silva, cirurgião do 14 0 regimento de cavalo-
latia da guarda nacional da respectiva co-
marca, e outrosint communicado quo, por
algumas repartições fiseaes e especialrnenta
peias collectorias, continuam a ser expedidas
taes guias em completo desaccortio com os
t. rabos da circular h Ministerio da Fazenda,
n. 2, de 18 de janeiro do anuo proximo findo,
e som os roquisitos da de n. 27, de 8 de maio
do masino anno, recornmondo-vos, de accorio
com o despacho do Sr. Ministro, de 10 do cor-
rente, que providencieis não só para que o
alluailo documento, que junto voe envio, seja
remettido á. referida collectoria, onde devia
ter ficado, como tambern para que saiam Figo-
rosatnente observadas as circulares citadas.

—A' Delegacia Fiscal no Paraná:

N. 4—Declaro-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. Ministro, tendo presente o vosso
adlcio n. 235, de 9 de novembro ultimo,
encaminhando o recurso interposto pi-lo
B.X1107) Unlio do S. Paulo, do ao.° peto qual
impuzestes ao seu represantante nesse Es-
aa'o a multa de 10:600$, por ter de:xado de
fazer, no devi io prazo, o deposito exigido
Oslo art. 19 da lei n. 559, de 31 de
dazarnbro de 1893, resolveu, por despacho de
16 do corrente inez, proferido do accordo com
o parecer do Conselho de Fazenda, emittido
em sessão do 19 de dezembro proximo pas-
sa Ia, dar provimento ao dito recurso, por
não estar provado que a agencia do banco
recorrente nessa capital negocia em cambiaes
com o publico.

— A' Delegacia Fiscal em Santa Catha
dna:

N. 3—Recommendando, de ordem do Sr.
Miniatra, que providencie para que o in-
saector da extincta Alfamiega de S. Fran-
asa), Peregrino Servita de S. Thiago, ia:-
matuto 40 c:cripturario da Delegacia Fiscal
em S. Paula, seja novamente subinettido
á inspecção de sauda, conforme peaits
requerimento encaminhado com . o officio
n.84, de 21 do dezembro findo.

A' isslegacia Fia:ai no Rio Grande do
Sul

N. 10 — Rernetteralo o titulos do no-
niesção de Mano-1 João Baptista o Marcellino
Barraras para fiscaes doa impostos (le canais-
mo na 5 e aa	 circuinscripçõss daquele
Estado.

—Ao inspect nr da Alr.ndega de Macahé:

N. 5—Itsinettando o titulo de nome iças°
isarleno IS aazas alas o logar de, porteiro

faaaa!la Alfaia'aaaa.

O expeliente da Sr. director publica'o
houtem, esmo do dia 2a, é do dia 25 do cos-
rente znez.

RECEI3F.DORIA.

Rasaaisiai.;oos despachados

Agostinho Joaquim de Moura.— Averbo-se
no lançamento.

Joaquim Tavares da Silva Goudinho.—
Transtira-so.

João José da Costa Olivelra.—Rectifique-se
o lançamento, de accordo com o parecer.

Amaro Rodrigues da Cunba.—Apresanto
documento firmado pelos arrendatarios da
praça do Mercado no prazo de oito dias.

Juba dna Santos M .rques.—Ein vista do
parecer, não ha que deferir.

Carolina Rassn Simanard.— Carrija-so o
lançamento, descreveu . lo-se o torreo e fundos,
por sarem o quartos depondencias do termo
e não estalagem; cobrem-se duas pennas do
agua.

Francisco Ferreira de Magalhães.—Recti-
flau ase o lançamento.

Maria Antonia de Jesus.—Corrija-se o lan-
çamento, da *acordo com o parec3r.

Antonio da Silva Sampaio.—Corrija-se
lançamento.

Maria Ribeiro de Azevedo.— Transfira•se.
Abigail de B3aurepaire	 Idem.
Lucinda da Costa Braga.—Idein.
Joaa Baptista dos Santos.—Idam.
José Botelho do Rego.-1.1ein.
Arnaldo Salgado.— Idem.
Constantino lea gani . — Idern
Antonio Ferreira dos Santna.—Idem.
Anua Soares de Pinho.—Idern.
Secundino Antonio da Silva.-1dem.

Ministnrio da Marinha

Por por t;' rias de 26 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças:

De seis rnezss, tia fórma da lei, ao capitão
de mar e guerra Joaquim Marques Baptista
de Leão, para tratar de sua 8811,1e, fava da
Republica:

A-8 invalfdos, marinheiro nacional Custo-
dio Manoel da Cruz, para resalir feira do
asylo, nesta Capital, o ao 2' sargento do
mesmo corpo Manoel Thooloro para rasidir
em Pernambuco, percebendo ambos soldo e
rações ;

Do tres mezes, ao soldado do corpo de in-
t intaria de In irinha, imivalilo, Symphronio
Lop s de Queiroz, com soldo e rações para
tratar de sande, fóra do asylo, nestaCapital.

Expediente de 17 de janeiro de 1900
Ao afinisterio da Fazenda, transmittIndo
Os documentos relativos á despesa feita polo

commissaria da Repartição da Carta Maritima,
na irnportancia do 3:000$, por elle recebida,
para esse fim, no exercicio proximo findo

A cortiça.) de conta ibuição de juin e quotas
para o montepio dos funecionarias publicos,
relativa aa final() contri'oulota Augusto Má-
no-'l de Freitas Mello, mestre da ollicina do
torneiro da Arsenal da Marinha desta Capital.

— Ao elida dn Estado Maior General da
Armada, appeovando o termo de despeza la-
vraste, a bordo do cruzador l'aroank,b 7-, para
isentar o respaativo anosas:trio da responsa-
Oilidada de um revolver Na;. ant. que se estra-
vam, e negando aparovação na termo relativo

deterioo iça, do l oo kilogrammns do carne
M3C.,.. 1 a bordo do cruzador Pri,,p'irod o Março
rorsue essa ganem não sa deterioraria si
houvesse o devido cuidado por parte do ennaá
rnissario ao tia vio.—Dotase conhecimento
coatraturia, enviaialo-se-lha o primeiro dos
coados taram-a

— A olm,-f 1a Iteaartio :lo da Carta Mari-
tima, natorastn lo a mandar lavrar toamo de
daspesa d o 10 kiloar ,.miaas do bolachas que

t . 1 e':.!-7.•11	 a	 7)•7 1` . •	 v n `,;):•1:'

10	 ,111 ,.: tu: (l0•:;Illi,..S3?5
'lu.; ti	 de 11 sernpailliar essa navio uji.0 80
receber:1M maruim oitos em excesso, para
evitar que sejam estragados pela	 midade
dos palões.
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— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Pará, devolvendo o termo de da gnseza de an-
coras e amarras, que enviou com o officio d
5 de dezembro do anno passado, visto não
poder ser approva,do sem que deite conste o
nome do responsavel a quem se refere.

— Ao capitão do porto do Estado de Santa
Catbarina, autorizando a providenciar para
que, do accordo com as preferencias do con-
selho de compras para os fornecimentos ás
dependencias da marinha, no mesmo Estado,
sejam celebrados contractos com João Chrysos-
tomo Corres de Meio, para o supprimento
de !rifares, dietas e carne verde ; com Eu-
zebio Nicoláo da Silva, para o de pão ; com
Adolpho de Oliveira, para o de bolacha, com
Blum Bosco, para o de fardamento, e com
Anastacio Silveira de Souza, para oda macas,
saccos, colchões e travesseiros ; devendo os
sobresalentes ser adquiridos no mercado, por
ajuste, à medida das necessivades.

—A' Contadoria, transmitindo os papeis
relativos a acquisição de duas caldeiras para
os diques, e autorizando a celebrar contracto
para o resoectivo supprimento pela casa
Bobcock & Wilcox, limitada, de Londres, de
conformidade com a paoposta annexa aos
referidos papeis.— Cornmunicou-se ao Arse-
nal de Marinha desta Capital.

—Ao chefe do Estado Maior General da Ar-
mada, recommendani.o que providencie afim
de serem entregues, com urgencia, a Dire-
ctoria de Artilharia do Arsenal do Marinha
desta Capital, os estojos meta/licos de canhões
de diver os calibres, existentes, em grande
quantidade, a bordo doa navios de guerra.—
Comrnunicou-se ao referido araelial.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral, autorizando a pôr á disposição do
director do Hospital de Marinha a casa
que servia de residencia do mestre dos diques
do mesmo arsenal, situada no alto da Ilha
das Cobras e mandada preparar para en-
fermaria de isolamento, afim de ficarem
em observação as praças da armada que se
suppuzer acomtnettidas de mo;estia conta-
giosa.—Communicou-se ao Hospital de Mari-
nha e Quartel General.

—A' Repartição da Carta Maritima, decla -
rando que, de accordo com as pareceres
do Conselho Naval, em consulta ns. 8.250
e 8.317, de 5 de setembro e 10 de novem-
bro do anno findo, resolve approvar e
mandar que se observem as winstrucOes
para o pessoal e serviço de pharóesa, organi-
zadas pelo capitão-tenente Rayinundo Frede-
rico Kia.ppo da Costa Rubin.

Requerimentos despachados
Americo Raymundo, José da Rosa Dutra,

Amaro Mimam dos Reis, Augusto Americo
da Silva Fontes, Antonio Alves da Silva e
Pedro Antanio Pinheiro.-0 Congresso, auto-
rizando a readmissão dos operarios extranu-
meririos, não consignou fundos para seu pa-
gamonto. O pagamento pela verba 1 1 Ó im-
ponlvel, porque essa verba —Ars , naes —
não soffreu amamento, em relação á do atino
de 1899.

Ministorio da Guerra
Por portaria de 25 do corrente, concede-

ram-ao ao 2" ofilcial da Secretaria do Estado
da Guerra Prudencio Cotegipe Milanez 150
dias de licença, com o respectivo ordenado.
para. tratar [1 ,2 sua saude Gnde lhe een vier,
conformo pediu.

Eq.erlicitte de f8 (te janeiro rir 190,.)

Ao Sr. Ministro da Justiça o Negocies In-
teriores, subinnttendo a sua coasideração,por
sor a ssumpto ila coinpotencia lo Mi nisterio
SOU ,,argo, o do 1 do corrente,
do cominandiude da I; irtaleza itt 13 ,rra de
Santos, pelindo diversos artigos necossarios

para o serviço sema phorico ali installato
para atender a providencias Boni tarjas.

—Ao chefe do Eatado-MaS 1 . Ou Exelatio:

Concedendo licença:
Para se matricular na Escola Praparatoria

e de Tactica do Realengo, no corrente atino,
si houver vaga, satisfatas as exiooneiaa re-
gulamentores, ao paizano Adriano de Abreu.
--Communicou-se ao commandante da refe-
rido. escola ;

Para tratarem de sua saude onde lhes con-
vier, em vista dos pareceres das juntas que
os inspeccionaram, ao capitão do 180 bata-
lhão de infantaria Valantim Guia, por oito
mezes, e ao alferes graduado Carlos Cardoso
de Oliveira, add ido ao ô° batalhão da mesma
arma, por quatro mens.

Declarando:
Que, segundo cumula-a, o governador do

Estado de Pernambuco em telegramma de 17
do corrente, foi por elle cnticedala ao general
de brigada Julião Augusto da Su rra Martins
a exoneração que pedia da cara° do com-
mandante da brigada policial do dito Estado,
cargo que exerceu coni a maior competancia
e correcção, garantita'o a ordem publica e
sendo grande auxiliar . 1a administração, de-
vendo por esto motivo ser o mesmo general
louvado em ordem do dia .1a Repartição do
Estado Maior do Exercito, couformo pede
aquele governador. — Communicou-sn ao
goveraador do refirido Esta 10

Que ficam sem atreito as licenças concedi-
das ., por conceder para gosaretn as férias
fiara das escolas do exercito a alumnos que
tenham sido reprovados em alguma das ma-
tarias estudadas durante o armo lectivo findo
ou que não tenham feito exercicios praticos,
só se podendo dar licenças desta natureza
aos que tiverem tido aproveitionanto no dito
anno.—Expediram-se avisos neste santifico
aos commandantes ds Essolas Militar do
Brazil e Preparatoria e de Tactica do Rea-
lengo;

Transferindo, do 7° rezimento de cavalla-
ria para o 6° da mesma arma, o alferes Fran-
cisco celso Cavalcanti Pont ,s.

—Ao director geral de engenh o ria, man-
dando fazer o orçamento . las despezas que se
terão de fazer com as abras necemaias para
o asse:o e hygieno dos diversos andeis dasta
guarnição, reclamai:is pelo directo?' geral de
soaste no officio n. 78, de 15 do corrente.

Dio 19

Ao Sr. 1° Secretario da Cismara doa
Deputados, remettondo O raquerimento e
mais papais em que o alferes do 38° batalhão
de infantaria Valeriano Alves Vieira pele
ao Congresso Nacional pagamento de venci-
mentos que deixou de recebar durante o
tempo em que esteve responden lo a conselho
de guerra, pelos factos °acorridos na Escola
Militar do Coará, de 21 de junho do 1897 a
16 de dezembro de 1898.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitando providencias:
Para que, com urgencia, sejam distri-

buidos pelas Delegacias nanas, Alfandogas
e Contadoria Geral da Guerra os credites do
que tratam as tabellas que se ramettam, ¡tara
°acorrerem ao pagamento das despezas
Ministerio da Guerra no corrente exereiM.
—Cemmunicou-s,' ás mesmas delegacias, al-
fandogas e aos commandantes de districtos
militares;

Para que pela Mesa de Renda.: da cidade
de S. li n nja, no Estado do B . o (Irando do
Sul, sota pago ao altar?: do or.ercito Sebas-
tião Jese Amima (1‘1, refurn.ado :ln ?' decreto de
6 do julho da leu, e s ront;:r dessa data,
o soldo integral do seu p,sto, r-o-e.“"ando-so
a parte relativa do exercei imeerrado.
asa termos I I o decreto 11. 10.11:3, de 5 de ja-
neiro do 1), e ficando o a.gainonta das
quotas on gratiticaçio a Ititii . 1 .1.. a mio -i ver
direito, dependente cal apres • I ita ÇA.0 tia re-
spectiva patente.

Transmitindo o requerimento em que Ri-
cardo Rozers, pae e tutor das menores Ju-
Leia A min, ta Rogers e Maria de aseanção
Itogarsi, irmss do alçares do exercito Antonio
José Rogers, fallocido em combate nas opera-
ções de guerra, no interior do Estado da
Bahia, pede relevação da divida que tinha
este 'Aliciai com a Fazenda Nacional, em
vista do disposto no decreto legislativo n. 611,
do 29 de setembro do anno findo.

Ministerio da Guerra— Rio de Janeiro, 19
janeiro de 1900—N. 122.

Sr. chefe do Estalo-Maior do Exercito—Era'
solução á consulta que, nos telegrammas
juntos, vos fez o commandante do 3° districto
militar, relativamente a quem caberia a
preferencia na nomeação de professor da es-
cola regimantal, no caso °acorrido com o
conselho de instrucção do 16 batalhão de
infantaria que apresentou tres officiaes,
para eme cargo, todos habilitados, sondo
propostos um afores polo commandanto do
corpo, outro pelo fiscal e um tenenta pelos
comrnandantes das companhias.

Declarae ao commandante daquelle distri-
cto, per- os devidos effoitos, que, não tendo
sido observado paio conselho, como convém,
a bem do serviço, o que dispõe o aviso de 10
de novembro de 1891, interpretativo da dou-
trina do art. 10, do regulamento do 12 de
abril de 1890, doutrina essa reproduzida no
art. 4 0 do regulatreuto do 18 do abril de
1898,—deve ser de novo reunido o mesmo
conselho, para que proceda de azcordo com o
referido aviso.

Saude e fraternidade.—J. N. de Medeiros
Mallet,

— Ao abafo do estado maior do exer-
cito:

Conectando licença para, no corrente anno,
se matricularem nas escolas do exercito, si
houver vagas, e satisfizerem as exigencias
regulamentaros, ao ofilcial, ás praças e aos
paiza.nos abaixo mencionados.

Na Escola Preparatoria o de Unica do Rea-
lengo—Soldado trinou Rodriadea Vieira, do 3°
regimenta de artilharia,anspecasda Cocar Wal-
deck e sol • lado Odon Cavalcante Carneiro Mon-
teiro, do fio batalhão da dita armo, soldados
Thomaz Mendes Diniz, do 1° regimento de
eavallaria, e João de Freitas, do l o batalhão
de infantaria, 2" Ea.rgentos Alcebiades Ma-
rinho Casar, do 2°, o Edmundo Gonçalves da
Rocha, do 12 desta arma, e alferes Alfredo
Romão dos Anjos, do 16° batalhão de infan-
taria addido ao 1° de engenharia, 2" sar-
gentos Raul Fernandes de Azevedo, do 22, o
Antonio Pereira da Silva, do 37-, tambem de
infantaria, devendo estes prestar previa-
mente exames vagos, o primeiro e o segundo
de geographia e arithmetica e o ultimo, de
algebra, historia o 2° anno de francez; e
paiz mos Francisco Cornelio Pereira Masca-
ranhas, Alcides Bronol e Aurellino lo Oli-
veira Gilly. — communicou . se ao comman-
dante da referida escola.

Na Escola Preparatoria o de Tactica do Rio
Pardo—Cabo de esquadra Antonio de Souza,
do 20 batalhão de engenharia, soldado Cyro
Vidal, do 12J regimento de eavallaria, e pai-
sanos Adolpho Corrêa Rodrigues e Clotario de
Maceis) Portugal, aos quaos se Morena os
papeis que se remettem.

—Ao intendente geral da guerra:
Declarando que a novamanto proro,gado,

por no dias, o arazo esta1 .elecido a A.
Ferreira N arc g: C mip. para a entrega a
Intendencia Geral da Guerra d cadarço do
Id. a aia , s., obrigaram a ferwee r . conforme
pedem, em vila dos motivos de força maior
constant"s	 ?r:curnento que a;:resentaram.

Mandando fornecer ao pinlatl militar os
con , tant,,i do pedido, gim remette.
cominandanto da Escola Militar do

I3ratil, inundari iu entregar a.o director geral
de,.;.rtiluaria,para figurar no inusu la re.z.pe-
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Ctiva direcção, o quadro o oleo que na nit'ama
escola azaste reprosantardo a b • toilo. de
Campo Gran lq cn1Orme pode o re:to'1110 di-
rector can officio n, 17, ilo 12 do couente.—
Communicou-se a esto director.

— Ao comnian :loto d )11 P ,N,• , raoaoa
e de Tad ia:a do R a ileneo, deciarvido qu aos
&tomos dessa eal e ila, Remoa) Fran . osca Lon-
rival, alferes, Manoel Martins Ribeiro, Pro a

-ciliano Almada Rodriguo4, Gonç Ro-
drieue3 e Feliciano Pires de Ahrou S eira
Junior, coocede-sis licença pira, era março
vindouro, prestarem examea vagos, o pri-
meiro do 2 anno do franeez, de ingloz, do
dezonho e de historia univorsal r o segundo
do 2 . anno da inglez ; o torceiro, do algola.a
clomontar ; o quarto. de algebra o 1" anuo

inglez, 6 0 quinto, de historia o do 2' anuo
de portugu francoz (.3 de dezena a coo.
formo polono e do accordo com o o'ticio
n. 84n, d 15 de rorrento.

—A' Delagacia Fisoal .1 0 Tl,t ioro Foleeet
em Porto Alogro, mandam' 1 proaidencie,
Yist l. dos papeis que	 remettoin. para ano
soja paga ao eapitão do cor;. d st.eloonaior
do exeroit) •osa Raaliaol Alvos do aeinibueo
professor da aula da paysica,
teria natural da Esati Prop irai:iria e de
Tac lei. d	 io Parlo, a oratiticaaio da too
mettealin a que t a to (liteiro, mo toemos
do regulamento dos institutos mei taro.; de
ensino, pela direcoão do gabinete e laborat
rio reepecti vos, proatssamicase do :onfortoi-
dado com o disposto no decreto ri. 10.14:i, de
5 da janeiro de laeo, o parte relotiva ao ex-
erci( iJ encerrado.

Dia 2.0

Ao Sr. Ministro lia. Fazenda, polindo pro-
Vidoncias para que:

Seja transferido para o Thesouro Fadarei
o credito (I( quantia do 35:030a, annulia.ielo-
se no dstribuido á Conta lona Ceai' da
Guerra, no exercido de 18 ../a para a ruhrioa
15 . —Gbras Militares—, afira de attender ao
pagamento de material;

saia. leiga aquantia de ireeoo3aaio, noa
nocitn ntos feitos i. Int o n lenda Gera da
0110:TA no exe• . icio (le 1899. :aedo: a Aza-
vedo Alves & Carvalho, 63:041$716 ; a Vi-
cente (ta Cunha Guimarães, 4 ):77(5a535 ; a
A. Forrelra Novos & Comp., 34!428$90a; a
a Cimia Ribeiro &Comp., 3:F.38'154; a Fran-
cisco Pinto de Oliveira, 14:96 ,4 . /12 e a Pa-
checo, L eoa & aloroira, 3870.a.000.

— Ao chefe do Estado M.dor do Exercito:
Mon latido inclue. no Asylo (los Invalidos

da Datrin o soldado d 23 , lane leio de in-
fantiria Pedro José de Dritto, juloado, em
jospecoao de elud a , solTrer de mole Olt que o
torna ine ¡paz da conte-mil . no aa l . viao do
exercito e não poder proeer aoo inoios de
Subsistenoia.

Declarando
Que são nomeados
Commandatite da gUaraição de S. Gabriel.

no Estado do Rio Grande do Sul, o ocieral
de . brigada Julio Augusto da Serra Martina;

Secretario do iiispecon . do 1:; . • r(gsrilento
do cavallaria o capitão .lo mesmo ogiinento
Alfredo Ribeiro da Costa, confoi me pronao o
reforido inspector

Que Cio transferidos, do 10' roginionto de
cavallaria para o Corpo de Transporto, o te •
nonti João Mano , ' Estrolla (te VOloroy o
deste corpo para aqui-Oto o tenente Theodo-
miro d° Araujo e Silva ; do 15 tala'fião do
Infantaria para o 40- o alferes itayniundo
Dias do Freitas e do 26' haaalhão, Lambem de
Infantaria, para o 24 o nutres Americo Cam-
pos

Que se uonc edo licença
Ao tenonto do 7 . regi m anto do atvoal iria

le) Laudolino do Noronha, pra vir a
esta ( apuai, afim ilit oporanee ; •

Ao :lamino da Escola Prooaratoria e de
Tactica do Reeletigo Cear Nomulo da SI

veira, por 9) dias, para tratar de sua sonde
no Estado de Pei •nainhuco.— Connnunicou-so
ao commanilante la mama escola.

Ao soldado do c.irp..1 do tralisp( o 'o Faed (-
nano "Am.o., (10. Fre-tes, inclia.10 no A a':()
.1 . s lovaelos da Paula, para i ca li r no Es -
t elo da B titia, cora as vantageas (pio 12m no
mesmo avio

Que ficam som effoito AS licenças con es-
dadas aos alteres Justino da Silva Ferraaa (10
4° reg:mento de cavallaria. Alfredo Carlos de
Souza Britto, do 7* batalhão de infantaria, e
Luiz Vieira Ferreira Sobrinho, do 13, e
Carluo Latii de Lima Bastos, d ) 14" regi-
ments daquella arnia,p imolo corrente ateio,
se matricularem, os dous primeiros na Escola
Preparatoria e de Tactica do Rio Pardo e os
unimos na do Realengo, visto Oleei] exce-
dido o moximo da idade ragulamootor

Que nas inforinaçõos dos roque-imo dos
para rnatra cula nos inotitutos militares do
ensino devem as autoi idades comia-Ione:g
Prestar ose laroc • ia eitos sobro as H ales dos

I l ecti aos cateto] itis . Coinnoineou-so oos
comina:Mantos das Escola; ehlilar do Drazil
e l'rePiraloria o de Tacaca do Ile dengo.

M oo-oura ) t1. Guorra—N. 142—Rio de Ja-
neira, 21 de janeira de 10a9.

Sr. chefe do Estodo Maior do Exot-cito— A
boa imprwsão consola no espirito publico
netos erviçoe prestados na minutanção da
ordem nos dias 15, 16 e 17 do cerrada, du-
ranto a gréce dos conductoree do velliculos
nesta Capital. pelas foras do 4^ districto mi-
litar, tornou salionte o procedimento dessas
forças, que revelaram dis eiplMo e devota-
mente) á causa publica, pelo (pio detormina o
Exm. Sc. Presid e nta da Repuhlial que elo-
gieis. em ordem do dia do oxercito, o cora-
manda nt d 4^ districto !militar. os oilleiaoe
e praças dos corpos que tomaram parta em
tal emerge meia, pel t correrçao e zelo no des-
empenho do4 Mus devores.

B a nia grat) inanifestax-vos a satisf,ção que
sinto pelo moio digno por que es-is forças
coacorreram para eu (ltocar o b im conceito
de (pie .ja gasa o exercit a o que é confirmado
polo aviso de 18 da corrente, em que o Sr. Mi-
nistro da Justiça o Negocios Interioros se oe.
prime colo as mais lisonjeira; eofevancias
sobre a correcção o importancia /toe serviços
prestados nas eircuinstaaiciae especiais eia
que nos achamos.

Sou te ci fratern idade'. —J. N. dc Medeiros
Mallet •

— .10 dirertor geral de saude, ileclanoolo
que é approvala li proposta que faz dos ma-
jores medicoa Drs. Francisco Joaquim For-
rira Nina o José Frairieco da. Silva atado.
a.quellc le 3' c'asse e (ote do 3 , disse gra-
duaao do exercite, para e cirvirein. o primeiro
como chefe do serviço sanitario no Es.a.do do
Maranhão o o srgundo na guarnição do Es-
tado de Sergipe.—Expediu-se aviso ideu

ao cliefe do Extado Maior do Far:PC' tO.

Regv.crimen!o3 d spachado';

Luiz Antonio Fag infles de Souza. — Seja
novamento inspeccionai°. A' Direcção

Soldado João Francisco de Mello.— Re ti-
tua-se mediante reeibo.

M edico de 5 .. classe do exercito Dr. Anto-
nio Pires (In Carvalho Albuquerque.—Initife.
rido, visto o requerente ter recebido no pe-
riodo allu lido vantagens de media) do qua-
dro, e a gratificação que reclama só competia
aos a 'juntos contractados.

Copin o nani •in li e A)a . nboal vida 'e, ca; i-
t5u-tnedico do 4 , classe Dr. Intuito de Franca

teforalo.

Ministorio	 Indusdria Viação e
Obras Publicas

DiJ• entoria Ourai • cla Industrio

Exp f die l . te f/J 20	 /9,",

DeelaTOU-S :' á Directoria Geral dos Cor-
reios, que ficm poorogado, por tras neezes, a
contar do 22 . 10 corrente. o proa() para a as-
pei lização da fiança do thosoureieo
iigencal do Correio do Campos, Carlos For-
nandes Ribeiro. da Costa, por tet a mesma
ospoen I ização de ser novamente julgada pelo
Tribunal de Contas.

— Declarou-se it Directoria Geral dos Te-
legraphos que ficam approaadas as bases
para o convenio do tt afago mutuo entre a
Adininistraçã., Itnizileira e R da Empraza,

, i() Tolo _r ra pilo oriental do Ilrilailay e Lis dos
Tele.o . aphos •Ios Govornos l'ruoulyo e Ar-
ao•oion ; ficando it mesma Da . ectoret Geral
athorooalari ceadi aar (: .711 .is re.anilas admi-
tistrações 03 aecordos pr

1:..ptifinientos de,p,c1,(1,1,,s

S ci a li' aairlyina lbee'y Roo. krs, S	 &
C on p iris o Mrasil, iluti; Cooipati'd•i N . o

otia! M.e •u'o e t	 t 1 Fileaoal)avid Gilmour,
Ato ,nio llone s tingliel, Carlos Piquet. N'ictor
lialanger,	 liwther o Vlaximilian Metz,
John Voliglian Eisenbaai & llti-ti-
mnunn, Au tInir j t cosa Lona • Gudherine
A iiguato do 111 trade Lima. Edward Candish
Milton', Augusto Ce-ar Guimarães, Dr. Thea-
doso Young limnue Do. José Augusto Quinino
tios Santos e João Tiburcio
Compareçam nesta Dire.:toria Geral, para re-
cai) trem gula.

Directora Gorai de Obras e Viação
Ministerio da ladustria, Viaoão e Obras

Publicas—Galenote—Rio de Janeiro, 26 de
janeiro de 1900.

Confiro) inlo me com o que proptiz estes a
este ministoeio a respeito das; paseag 'lis nos
Licita lle 411burbios, adtorizo v 8 ri. reauár a
quinhentos reis PS preços das p ssaoetis de
Ha o volta em 1 , c asse, a facultar ignaes
passagens por preço do trezonto r .tis aos tais-
eaoeiras de 2 . classe; e bem aseim a einittir
r ,1 .. 111 •4115 cora cincoenta aassagons aos ore-
eoa da (1P7P nt reis para a i a classe e do sete
loa rais para. a 21.

Saude e fraternidade.— &urino Vieira —
Ao Sr. director da Estrada do Forro Contrai
do Brazil.

ADMINISTRAÇ nO DOS CiRREIns In DISTRICT°
FEDE tAL E ESTAPO DO MO PE JANEtau

Por portarias de 26 do corrent):
Foram nomeados:
Carteiro de l' classe o do 2 e Joaquim

Soares do Moura;
Cart -iro de 2 . classa, o supplente Ramiro

Loaes do Castro.
Foi exonerada, a pedido, D. Anna Joaqui

de Bino do lagar de agente do Corroi() do
Gavajas seialo n aneado pira substituil-a o
ci lailã.o Policiam Rodriguez.

SEWAO JUDICIARIA
Côrte Appellneão

,E35..An DA CAMARA CIVIL EM 2.5lE JANLIRO
nE 1900

PreNoiencig	Sr .desembarondor Rodrig ,4eç-
NecrePtrio, o	 1)r. Eco. rixto ..;ons,ya

r„mp,,rt. wran i os Srs. (1..,PIDIrtrn,lores
g oolati los Ditilt tiro. lantilorina Cintra, :am-
e • Pitanga, oeilvador Mooit, Lena to•unt•

n. n juiz . 8 .! :I. eAlTla a Gr;li nn :,a1 ,ICSelL-
1 ri	 Espinola e Dias Lima.



ALP'ANDEOA PO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 25 de Ja-
neiro de 1900 	 	 2 158:799'1941

'dom do dia 28:
Em papel...	 136:569 tai48
Em ouro....	 19:3471208

Em Igual período de 180...
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 25 de
janeiro de IGOO 	

Idem do dia 26 	

Em Igual parindo de 1899...
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAIS

NA CAPITAL FEDERAL

Randineento do dia. 25 de ja-
neiro de roo .....

idene iro dia 2 a 28 	
lian igual penedo de 1899 	

MESA DR RENDAS Do OTAGo

JANEIRO

Rendimento do dia 26 de ja-
neiro de 1900 	

Idem do dial a 20.. 	

149.916916

2.308:716S857
6.402:1381460

1 502:971$775
80.925$881

1 ,583:97456
1:308:8331898

30:296tRi2
508:618t114
748.123f983

DO RIO

28.9t466
501:659 f(466
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N. 8a6—Re1ator, o-Sr.desembargador Gui-
lharine Cintra; aggravante, Dr. João Ray-
rnun I() Pereira da Silva; ag.gravado, Anto-
nio Barroso Fernandes.—Negou-se provi-
mento ao aggravo, contra o voto do relator.
O. Srs. desembargadores Espinola e Dias
Lima intervieram no julgamento por serem
impedidos os Srs. desembargadores Souza Pi-
tanga e Lima Drummond.

N. 976 — Relatar, o Sr. alearoshar ador
Souza Pitanaa; agravante, o Visconde de
Gually; aggravada Lz Caisse Generale de
Reports et Depois. Deu-se provimento ao
asta avo para queaa juiz a gua reformando
a &cisão aggravada, receba os embargos do
executado, contra q votos dos Srs. desem-
bargado. is Fernandes Pinheiro e Guilher-
me Cima.. Os Srs. dese.nbargailores Espi-
rada e Dias Lima intervieram no julgamento
por selam impedidos os Srs. deeaintarga-
dores Salvador Moniz e Lima Drummond.

Aggravo de instrumento

N. 91 — Relator o Sr. desembargador
Lima Drummond; aggravante, Alfredo Leite
Teixeira; aggravado, o ju'ao.— Daa-se pro-
mento ao aggravo para que o juiz a gut), re-
formando a decisão aggravada, classifique o
aggra vante como credor reivindicante, con-
tra o voto do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro.

DISTRIBUIÇõES

Aggravos de petiço
N. 977 —Aggravante, Ramon Oliver; ag*

gravaao. Henrique Marcos Gonçalves. — Ao
Sr. desembargador Salvador Mouiz.

N. 979— Aggravante, D. Zeferina Folia•
mina de Almeida o Silva; ag,grava0o,. JonS
do oliveira Castro, socio eoncordatrrio da
arma R. de Abanai». & Comp. — Ao Sr. des-
embargador Lima Drummond.

Aggratios de instrumento
N. 95—Aggravantes, llime & Comp.; ag-

gravado, o juizo.— Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

N. 97 — Aggravantes, P. S. Nicolson
Comp.; aggravado, o juizo.— Ao Sr. des-
embargador Salvador Moniz.

RENDAS PUBLICAS

0 Sr. -Presidente da Itopu-
blica-1-1ntom, como estava annunciado,
S. Ex., acompanhado do seu secretario, o
Sr. Dr. Thomaz Cochrane, /lascai' de Pairo-
polis, cher; indo ao Palacio do Cattete ponco
antes das 10 horas da manha.. S. Ex. confe-
renciou com o Sr. Ministro do Exterior e, de
pois de despachar com o Sr. Ministro da
Guerra, recebeu as possoae que o foram com-
primentar, figurando entro estas o novo
Chefe de Polieia, o Sr. Dr. Enéas Gaivão, que
foi agradecer•lhe a honra de sua nomeação.

Depois das 3 horas da tarde regressou
S. Ex. para Petropolis.

Tribunal de Contata—Ordens de
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 26 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicns—Avisss:

N. 94, de 18 do errante, pagamento de
205$400 a Adolpho Veiga, de fornecimentos
em novembro do anno proximo passado a
Estrada de Farro Central do Brazil

N.99, da mesma data, iriam de 2 :400$ a
Paschoal Teilesco, do fornecimento de dor-
mentes em setembro ultimo á Estrada de
Ferro do Rio do Ouro ;

N. 107, de 19 do corrente, idem do 370$957
a diversos, de forneci nentas nos mezes de
abril, maio, junho, setembro e outubro do
armo proximo passado á Inspecção Geral das
Obras Publicas;

N. 10J, de 18 do corrente, ideai de 285$741
a Mendes Marques &Comp., do fornecimentos
em setembro e outubro ultimos a este minis-
terio ;

N. 110, da mesma data, idem de 570$ a
diversos, dos alugueis dos predios occupados
com escriptorios e deposito de materiaes
Inspecção Geral das Oaras Publicas, em outu-
bro do anno proximo passado

N. 91, aa mesma data, idem de 423937 a
Borges da tainha & Arnaldo, de alugueis de
embarcaçoes fornecidos para transporte de
immigrantes á requisição da Hosp alaria da
Ilha d is Flores, durante o mea de novembro
do armo proximo pass ruo;

N. 111, de 19 do corrente, idem de 5:728$
a Manoel Lopes, de concertos feitos na lancha
Glyeerio a serviço da Hospedaria da Ilha das
Flores ;

N. 83, de 18 do coroaria), idem do 130$, da
folha do pedreiro emptagaclo nos concertos da
Hosperaria de !malga' ntes da Ilha das Flores,
em dezembro do armo proximo passado

N. 84, da mesma data, alem de 417$800 a
diversos, de fornecimentos para o serviço de
separação, córte e escolha de ferro inutilizado
existente no deposito da Penha, durante os
meias do abril e novembro do anuo proximo
passado ;

N. 74, de 17 do corrente, id e m de 126$ á
Companhia Lloyd Brazileiro, de pas-agens
o:medidas por conta deste ministerio em
setembro do armo proximo passado;

N. 93, de 18 do corrivite, idem de 12870 a
Adolpho Veiga, de fornecimentos em novem-
bro do armo proxiino passado á Estrada de
Ferro Central do Brazil ;

N. 67, de 16 do corrente, idem do 7:665$708
a diversos, de fornecimentos em maio do anuo
proxano passado para o serviço do abasteci-
mento de agua a cargo da lasp )cçio Geral
das a tola publicas.

—Mi nisterio da Justiça. o Neeocios lutorioras
—Avio,:

N. 199, do 19 do cumonte, pagamento de
a74$T0a a diversos, do fornecimentos em
novembro o dezembro ultimais ao Lazareto ria,
Ilha Grande

N. 19 .1, do 16 do corrente, idem de 450$ a
Vicente da Cunha Guimarães, de fornecimen-
tos ao Archivo Publico Nacional ;

N. 19s, da mesma data, i !rui do 200$300 á
Imprensa Nacional, do publieoçaee feitas du-
rante o 4 0 trimestre do atino proxirno passado
para o Externato do Gymnasio Nacional •

N. 193, da mesma data, idem do 22$200 ao
continuo da Archivo Publico Nacional, José
Moreira Pacheco, das despezas de prompto
pagamento por ollo feitas cru d . zembro ul-
timo.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 8, de 9 do corrente, pagamento de
3:922S594 ao bacharel Graccho de SO Vallo,
10 secretario em disponibilidade, nomeado
para servir na Legação em Santiago, para as
despezas com o seu transporte e o de sua
familia desta Capital áquella cidade ;

N. 19, de 19 do corrente, idem de 105$ a
Luiz Kuhnert, do fornecimento de carimbos
feito a este ministerio.

—Ministerio da Fazenda—Exercicios findos
—Requerimentos:

Do bacharel João Curvello Cavalcanti, pa-
gamento de 1:582$396, de vencimentos de
inactividade como empregado aposentado ;

Do Dr. João Vieira de Araujo, idem de
3:012:001, de gratificação addicional como
lento da Faculdade de Direito do Recife, rela-
tiva aos antros do 1897 e 189$;

Do co • onel Vicente Antonio do Espirito
Santo, ideai do 3:565$646, de sous vencimen-
tos do anuo de 1895 como lente da Escola
Militar da Capital Federal.

—Nlinisterio da Guerra—Avisos:
N. 23, de 17 do corrente, pagamento do

8:419$431 a diversos, de fornecimentos a
varias repartições deste ministerio, no cor-
rente enrolei° ;

N. 25, de 17 do corrente, idem de 3:078$808
a diversos, de fornecimentos a este ministerio
no exercido do 1899.

— Reauerirneoto despachado — Do coronel
Benjamin Wolf Moss, requerendo a tomada
das contas do falleoido agente de compras da
Inspecção Geral das Obras Publicas, Modesto
Alves de Oliveira, afim de obter o levanta-
mento da caução do 2:000$ feita no Thesouro
Federal.—Instrua a petição nos termos do
art. 182 do decreto n. 2.409, do 1896.

—Por acto do limitem, foi nomeado ajudante
do cartorario deste tribunal o cidadão Emillo
Pinto Ribeiro Espiadola,

Escolado Realengo-0 resultado
final do exame de desenho do aquarella,
ultimamente re ilizado nesta escola, foi o
seguinte:

Approvados: plenamente, Maximiano Fer-
naudes da Silva, Themistocles Paes de Souza
Brazil, Suetonio Lopes de Siqueira Camucé,
Arthur Marques Lins de Albuquerque, Far-
tava° Leitão do Carvalho, Alberto Leal
Gomes, Arsenio de Sono Nobrega, Alaria°
lionorato de Castro Lago, Aristarcho Pessoa
Cavalcanti de Albuquerque,Victalino Thomaz
Alves, José de Góes Artigas ; simplesmente,
José Carlos afincoai Bandeira, Sinval de
Sant'Anna Reis, João Carlos Martins, Teles-
phoro de Souza Lobo,João Peixoto de Vascon-
caibas castro, G onçalo José Rodrigues, Fran-
cisco José da Silva Junior, Mario do Maga-
lhães Cardoso Barata, Horacio Heraclito Com-
peli° de Souza, Flavio Augusto do Nasci-
mento, José Pedro Gomes, Eurico Rodrigues
Peixoto, Julio Pablo Torres de La Haya,
Aristoteles Queiroz do Barros Vaseoucellos,
José Xavier de Sanas Sobrinho, Heitor do
Andrada Campos, Edmundo Carneiro de
Souza, Ernygdio Augusto Duguet Leitão,
Firmo Itarnallio Freire, Hanrique Joaquim
Carrile°, Josa Angusto do Amaral, Alrnerio
de Moura, Ciceroliiati. de Faria, Raul Emilio
Peroira da Sil va,Sa bino José de Almeida Maga-
111:1 , s,Alvaro ulo Carvalho,José da Silva Porei-
riaJoao da :Uva Leal,Virginio de Oliveira Mol-
lo, Ei nardo G ued ss A leoa)! ado, Frederico Soa
eratezi, Roarigo He Iraque Baptista, Eduardo
Ne vesaedolpho Joá Moreira ,João Silvestre Ca-
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valcantl, Luiz Bezerra da Costa, Antonio Ri-
beiro de Rezende, José Cavalcanti Vieira de
Mello, Henrique Asc ndino de Niattos, Alvaro
Conrado do Niemeyer, João Manoel do Souza
Castro, Jos Martins do Arruda e Luiz Mar-
canino do Lago.

Houve 31 reprovados o deixaram de lazer
exame, por motivo justo, 19.

'Faculdade de Medicina e de
1Plaarataela do Itio de Ja-
neiro-Resultado das defesas do these
effectuadas no dia 25 do corrente:

Eugenio de Souza Nunes, Frederico Gui-
lherme Faik e Octavio Camara de Sá Brito,
approvadoa plenamente.

-Resultado dos exames da la serio mouca
effectuadol no dia 25 do corrente:

Antonio Martins de Araujo o Silva, appro-
vado plenamente em botanica e zoo'nia
uuica mataria que lhe faltava para comp'e-
tar a serie.

Bernardo do Souza Velho, approvado com
distincção em chimica e plenamente nas ou-
tras cadeiras.

João Baptista Marques Pereira, approvado
plenamente em todas as cadeiras.

Houve um reprovado em todas as ca-
deiras.

-Resultado dos exames orae3 da 3' serie
de pharmacia effectutios no dia 25 do cor-
rente:

João Vaz Pinto,•approvado plenamente em
todas as meterias.

Roberto Gomos Caldas, approva.do plena-
mente em todas as cadeiras.

Isaac Werneck da Silva Santos, approvado
plenamente em todas as cadeiras.

Oscar Publio de Mello, approvado simples-
mente em todas as cadeiras.

-Resultado do exame de clinica da 2.
serie odontologica °Actuado no dia 25 do
corrente:

Bernardino Antonio do Amaral, apppovado
com distincção.

Rito Einygdio Ferreira de Souza, Luiz Car-
ies de Azevedo e Angelo José Alves, appro-
vados plenamente.

-Resultado dos exames de clinica da 2 J se-
rie odontologica effectuados no dia 28 do cor-
ente

Sebastião de Andrade Silveira Jordão, ap-
provado com distincção.

João Bletlg ti Sa l ema Oração Ribeiro,appro-
vado plenamente.

Diogo [tern Arautos e Henrique Bitten-
.ourt, a.pprovados simplesmente.
Correto - Esta repartiçlo expedias,

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Satellite, para Paranaguá, Desterro,

Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, rece-
bendo impressos até as 4 horas da manhã,
cartas para o interior até as 41/2, ditas com
porte duplo até as 5.

Pelo Viclis, para Buenos Aires, recebando
impreesos até as 2 horas da tarde, cartas
para o exterior até as 3,. objectes para re-
gistrar até a 1.

--
Afim de prestar esclarecimentos, convida-se

a comparecer na 55 secção desta repartição o
reinettente de um envolucro contendo retra-
tos para o Sr. Pares Ballassa, em Bom Jar-
dim, Rio de Janeiro, e o remettente de uma
encommenda para a Sra. D. Bemvinda Car-
valho do Lemos, correio do 414, Baryry, no
Estado de S. Paulo.

Obteervatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 24 de janeiro de 1900.
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1 h. m 	 754.6	 22.3 18.6 93 2.4 SSE .0 KN. N 7.35
4 h. m 	 753 .9 22.2 18.3 92 5.0 SSE .0 KN 7.45
7 h. m 	 752.2 22.0 17.4 88 6.7 SSE .0 KN

/O h. m 	 756. 1 22.6 17.0 84 5.8 SSE .0 KN. N GOttas1	 h.	 t 	 755.8 22.1 16.5 79 6.6 SE .0 KN. N
4 h. t 	 755.2 23.6 16.0 74 8.5 SE .0 CK. KN. N
7 h. t 	 750.2 22.8 17.4 84 0.0 NuIla .0 CK. KN
10 h. n	 757,3 22.3 17.5 £7 1.0 ESE .0 .CK KN

Médios 	 755.54 22.61 17.34 85.1 4.5 -- 1.0 --

Extremos da temneratura : Maxim° 4 h. tarde, 24.2; mtnimo 7 h. manhã, 21.1.
Evaporação em 24 horas 2.1.
Chuva cabida: 7h. da manhã 9",15; 7h. da noite, gottas. Total em 24 h. 910/e.,15.

1511reetoria do Meteorologia do Mlnisterio da Marinha- Repartição da Carta Maritima- Mappa das
observações feitas na I . checada do mez de janeiro de 1900

PONTO DE OBSERVAÇÃO-CAPITANIA DO PORTO DE SERGIPE NO ARACAJU'

LIITDI LI • PROXIIII•DA 10 55' 00" e LONGITUDE APPROXIAIADÁ 3704' 00'	 Grilr

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24 IIORAS
ANTECEDENTES

Tempo bom, tendo havido pela manhã ligeiros aguaceiros.
Tempo bom.
Tempo bom.
Tempo bom.
Tempo bom.
Tempo bom, cahindo de vez em quando ligeiros agua-

celros
Tempo bom, notando-se noute relampagoe ao W.
Tempo bom.
,Tompo bom, fonte o colo completamente despido do nu-
; vens, e 24 marchas brilhando com grande scintillacio.
i Tempo bom.
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1 4.7 C. K. KN 4 0.50 ESE Regular 	 cl. na 13.48 29.41
g 3.8 K. ES. N 3	 	 E. ESE Idem 	 cl. os 14.48 0.91
3 4.0 K. C. CS 3	 	 E. ESS Idem 	 cl. os 15.48 1.92
4 4.7 K. C. CS 8	 	 E. ESE Fraco... .... el. na 18.48 2.91

.11 5 5.1	 	 10	 	 N Muito fraco.. e 17.48 3.91
7 i5 2.2 K N 8 3.00 EsE Fraco 	 ano 18.48 4.91

7 2.9 E. C. CS 2	 	 E. ESE Regular 	 cl. na j9.48 5.91
8 3.5 K. N. CS 3 .	 .... E. ME Fraco 	 cl. na 20.48 6.91
9 3.1 K KN.C.CS 3	 	 B. ESE Idem.. ...... cl. na 21.48 7.91

10 3.4 KN.C.CS.N 5	 	 E. ESE	 ' Regular 	 cl. na 22.48 8.91

	
IMedia... .....	3.7 	 	 4.7	 3.50

	)	 1	 I
O observador. --Mn:int/Aos J. Jorge, capitío-tenente capito do perto.
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Directoria de Meteorologia do Minil -iteroo cht V.a rinha-
Repartição da Carta Marititna- Resumo me e itciemo da estação oentiinl no teorro de
baato Antonio, em 25 de janeiro de 1;.1i)0 (quinta-feirai

Ite

manor consiste P m uma larga facha som-
breada, contendo a firma supplicaule e a
designação da rua o numero do seu estabe-
lecimento. A primeira maior contêm uma
facha fluctuando em F.entido earvelineo, onde
esta() Grande ufactas palavras	 aa	 ur,,. aTenaie do do F e• te de. Qr.antidad,

Horas Barometro
* 00

atira

Temperatu-
ra do ar vapor

'',

v e trto

_
e...,00ptera

_

mGverit de orvene v(ri):) ., solai eposto a uma	 outra	 em	 sentido
old:quo,	 tenlo as	 palavras	 de Café
abaixo	 es:ão as.	inscripções	 Marca	 3letzino
de Ouro - Rua do	 linsIg.cio n.	 156 -.Tosd..

Tenireratin	 eiros*a.. 	

• minim 	
.;:rrobrit 	

Fvnroraçáo en1	 á •eribra 

Oh.zeiraç?s,!s

11. s 2 h. p. até 7 h. 5	 m. p. ealiirain, a intervallos. ligerns	 ;

h ora adé depois de 9 II. p. efinva fina e continul . •

r' • :tna t 1:( 4

-,11,;;)	 ,r.	 d
(!:.%

	t-'iudo, de S. .ioão.Pari:..^.., 	 !':0°P!!	 .
cjnr do 8 . vere1ro e de	 das

	

. foi no dia 24 do ja- 	 Do sexo masculino 	
neiro o seguinte :	 Do'sexo feminino 	

t/2 o. 75G.A7 223 15.21 91.0 l'ç
8 a. 758.12 22.2 18.12 91.0 nV
8 e. 758.19 22.0 18 42 9-$.0 ENE rto. 10
9 a. 71.6.93 23.8 18.91 88 2 N Ident. 10

4 /2 0. 758.89 25.1 18.47 78.2 N ldem 10
3	 I . . 76.28 2J.5 17	 0 81.3 Sr. Idem. 10
8	 r. 755.11 23.1 18.11 ,8.0 SE Nevo.- .ro. 10
9 ,i 758.69 22.11 ih	 c.) v1.0 E Enco!,-: to. 10

•

	

Nac.	 Est.	 Total

SEIstlam 	 	 880	 902	 1.782
Entraram 	 	 30	 28
Sahirani 	 	 22	 22

Pareceram 	 	 8	 2	 5
tiÁtoni 	 	 885	 904	 1.789

O movimento da aa!a do banco e doe conatiltoriot
pnolicoa rol, TIO moem° dia, de 489 conaultanteir, para oe
gume es aviaram 550 receita*.

Fizeram-as 4 01.) .a)racç5ca do dantes.
- E no dia 25:

	

Nac.	 UI.	 Total

	

835	 904	 1.759
Fntrarem 	 	 34	 25	 59
. , abiram 	 	 22	 16
Fa15,, , marrt 	 	 8	 4	 10
Ur lotem 	 	 891	 929	 1.800

O movimento da sala do banco • dua Aioncuitoriost
p •111eoe toi, no insaino dla, de 655 ernaraltantes, para
os nnaes se aviaram r08 receites.

Fizeram-se A oliturac&is de &miem.

Fizeram- go 38 extre, ,ões do dente..

ObiLuario-- Sepultaram•se no dia 21
do janeiro 35 pessoas, fallec.ias

Febre amarella 	 	 1
Febre diversa 	 	 1
Varlola . 	 	 1
Outras causas 	  32

35
N8.010110.88 	  28
Estrangeiros 	  7

35
Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino 	  12

35
Maiores de 12 annos 	  19
Menores de 12 annns 	  13

35
Indigentes 	 	 8

- E no dia 22:
Aeces go p.,rnieins0
I“(ri tori 	
Fcbre araar.bla 	
vi.ri•.1.. 	
Ou ti as ea usas 	  	  4"

Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	  14

Maiores do 12 &unos	   27
Menores de 12 anuos 	  ... 14

Indigentes	 	  17

MARCAS REGISTRADAS
N. w.S42

José Vianna & Comp., estabolecidos nesta
pra;a, á rua do Ilesiricio n. 156, com thbrea
de Café moldo, apre ,..eatarn a mann acima eu-
liai. pir, distisgnir .-n ear,' es.,, ri:i inanura-
,turado no s, 11 esta!) leciii.entn. Censiste a
,! ita i7alv`3 em inn rotn:.:, ,!,, p li , (4 branco
do rórtn1 reetaii..311;,r, ,livi(h.1)' em iliatro
pare. s, , rdo duns ! i 1. i '. , r , '. 1 . . duas menore-:.
Iodas. 1 . 0 	 ,,..i.1110. ()II .'ll'all.:,l ' ar ; a	 prr.;411.0.

‘S- (ip.-Ri, dc ..loociro. As duas
f.«Mas a.ssentain sobre uns galhos de café
onde se veein :Is folhas o os fria:tos desse pré-
tiicK) pro Inato. A siiguiela menor, convado
Ltília racha cm o dizere- Cap.% em pd c ent
grão porr ca.p.ria; .ão. A :ie.:linda maior relre.
sentt uma paizagern, na (vai vê-se um menino
elli pé, tendo o braço os.iner io apoiado a uma
P lha da,re0 3 de caie, .0.10 se veeiro as let-

V. S.-. cocip. o a mrin (16iianflo
C/1Hr tias grãos de café em Um saeco aberto,
cheio des-i . fructo e no qual ta n nbeili estão RS
palavras .1. 1'. & Comp.-Rio n le Janeiro ; na
ja L I •-• npvri,w dt aizagem sob, e a moldura
qu o a ()rir cstão iS dizet e car , Carioca 1:t
na parto in1;!rinr Qvali Idc s-1 ,:r;or. Essa
marca. em ! ..Irin 110 pacote, s,•ra US,ida pala
firo . ' -; upplicant() nw; envolirros, cultPn I() o
'a f mi lo li seu estalielacimento, poderá.
v .ria.r em 6)C19, disprmis e dimensões.
Acitavlin-su coitadas duas osia mpillias no va-
lor de (300 réis e inutilizadas (ia seguinte
fOrma : Rio do .1.neiro, :t de novembro de

- Jos, : Vianna & comi).

Apresentnda na Secretaria da Junta Com-.
mereial da Capital Federal fts I 1 horas da
manhã de 3 de noveinbro de.1899. - O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.842, por despacho da
Junta Commereial em sessão da hoje. Pagott
no primeiro esaimplar . 8S6111) de sello por es-
tampilhas.

Rio do Janeiro, 15 de Janeiro .le 1900. -
O seretario, Cesur de Olic,ira. - Ao lado
achava-so o carimbo da Junta Cm:men:1M.

N. 2.777

TRANSFERENCIA DE MARCA

Per desplelio da Junta Comine:retal erti
• do r annotou-sa no registro raspe-.

ctivo, sob o. 2.777, a transferencia da marca
do pt ()dueto «Paraty Excelsier», de Carlos
Napoleão l'oeta para José Gomes Cerrh.

Rio de Janeiro, 15 do janeiro de 1900.- O
secretario, Ccsar de 01:ve,ira.
aba-

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e de

l'harnmeia do Rio de Jia-
wo

Serio chamados amanhã, 27 do corrente,
os seg . nntes senhores :

EXAME ORAL

1" sdrie medica

( A's 11 horas )

Manoel Baptista fio
Julio Oscar de Novaes.: enry 1.1110.
Joviano de Me loiro Rezende.
•An I onio N'i 'ente do Nascimento Feitosa

riu tio.
Jonas Den . floria , io Ribeiro.

Turma supplementar

De;
Ard,n , AI
Ca :s ()eia	 Nlarcom:es 1-1 .. rr.rm ilo N1e110,
.1.11,•rto de l'aulo17

. ..

...

O
21 7

0,7%4

desta

In(liften tem 	

- E n1 dia 23:

A ccesso pernieicrio 	 	 1
13Priberi 	 	 1
Febre rtmar11-1 	 	 2
Variola 	 	 	  2
Outras causas 	  35

Nacionaes 	  29
Estrangeiros 	 	 	  12

41

Maiores de 12 annos.......
Menores de 12 annos.......

Navior,v, 	
r.st . ingteros.

41

41

27

47

2)
18

47

4'1
1

47
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Manoel Joaquim Cavalcanti do Albuquerque.
E X AME DE CLINIC&

serie odontologica

(A's 11 horas)
•

Arthur Cavalcanti de Vasconcellos.
Nathanael Pereira.
Alvaro de Mesquita Bastos.
Syl via. Gloria do Novaes.

Turma supplomentar
Hortencio Penara de Carvalho.
José Antonio de Carvalho.
Evaristo Nogueira de S..
Benevonuto da Cunha Franco.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Jaueiro, 26 de joneiro de 1900. — O
secretario, Dr. E. (I,' Moieses.

-15Xternato do G:n»tianansio
Nacional

EXAMES DE MA DUREZA

Do 0) .da y :o do Sralireetor faço publico, para
conhec i mento dos interessados, que no dia
27, ás 10 horas da manhã, elayetuar-se-hão
nesse estabehalmento os exames de maaareza
dos allimnos que conclnii • am o curso no
Gyounasio Nacional, assim como dos candi-
datos que obtiseram :ui oritição do Sr. Mi
nistro da Justa . . e Negoeios Interiores para
prestarei.' e: me conjunctamente com os
altimnos do Gymnasio Nacioual.

Secretaria do Externato do Gyinnasio Na-
cional, 23 de janeiro de 1'300.-0 secretario,
Paulo Tavares.	 (.

Directoria Geral do Matado
Publica

EDITAL

Por esta secretaria se faz pubiteo, para o
conhecimento dos interessados, que o Sr. Dr.
director geral do sande publica, em virtude
do disposto no art. 63 do Regulamento Sioni-
tario vigente, dotermina nue aos Sr,. pilar-
maceuticos estabelecidos nesta Capital fique
prohibido o aviamento das receitas medicai
que não indicarem o nome do donoda casa em
que residir o doente, o nome desta e a rua e
numero da mesma casa ; outrosina que aos
Srs. commissarios de hygiene municipal as-
sisto competencia para verificarem nas phar-
macias si a presente detertninação é moa
prida.

Secretaria da Directoria Geral ale Saila°
Publica, 16 de janeiro de 1900.-0 secretario,
Dr. Luiz Antonio da Silva Santos.

Brigada Policial da Capital
Federal

O conselho administrativo recebe propostas
no dia 29 do corrente, ás 11 horas da manhã,
para tocnecimen.o da 1.880 metros de ania-
gem, 10.800 ditos de brin branco, 24.540 di-
tos de dito pardo, 13.500 ditos de cordão en-
carnado, 276 ditos do ganga encarnada, 8.740
ditos de metim pardo, 2.410 ditos de dito
preto, 5.41 0 ditos de morim para forro,5.795
ditos d panno azul, 1.800 ditos do pano()
mescla, 432 ditos de panno encarnado, 7.700
ditos de panno azul para capotes e ponches,
7,300 ditos de ilasiella azul para forro dos
mesmos, 2.000 pares de luvas do algod'ao
para praças e 2.500 pares de colchetes pretos
de metal.

Os Srs. concurrentes deverão depositar na
contadoria da briga n a. ata as 3 horas da tarde
da 27, a quantia do 200$, apresentar suas pro-
postas em duplicata e fechadas, sando uma
soltada, o apresentarem nadas o preço do
artigo que se propoata a fortfacer.

Os artigos arcados serão fornocitlos á bri-
gala com isenção das respectivos di sei tos e os
caneurrentes,ctials prapostas forem uceitds,
fornecerão á brigada durante o corrente anno

e nas mesmas condições a mataria prima'que
por ventura tenha ella necessidade para con-
fecção de mais fardamento para suas praças.

Quartel Central, 24 de janeira de i900.—
focai Velho dos Soltos, tenente-coronel gra-
duado, assistente do material. 	 (.

Caixa de 2k.mort1zaciio
Por esta repartição BA faz publico que,

tenda-se extraviado 26 apolleas gemas da di-
vida publica de juro ant i go 6 Of,, hoje 5 0a.,
papel, do valor de 1:001,$, cada urna, sob
ios . 26.814 a 26.816 da orniseão da 1842
107.428 a 107.431 da de 1867; 79.372 a 79.376
da de 1866; 195.049, 195.050, 206.135, 233.867
a 233.870, 171.317, 19a.839 a 196.843 'da ois
1870; 303.350 da do 1879 •' vão ser expedidos
novos titules si dentro de 15 dias, não houver
reslainaçan emcontrario.

Capital Federal, 16 de janeiro de 190O.—
inspector, S'ebastiao	 .S'arm.;nto,	 (.

Pagadoria do lrixesouro
Do ordaM do Sr.' direator de Contabilidada,

faça publico que do dii 1 de fevareiro do cor-
rente anuo principiara a vigorar a seguinte
tabella de pagamentos:

Primeiro dia util

Secretarias da Viação, Exterior, Justiça
o das Cainaras, Tribunal Civil o Criminal.
pretores e je'za secional, aposentados da
Justiça, Fazenda, Viação, Exterior. Mari-
nha e Guerra. Tribunal de Contas, Thesouro,
extinotos e fiser es de bancos.

Segundo dia ali'

Supremo Tribunal Federal, Côrte de Ap-
pollação, Bibliotheoa Nacional, Caixa de
Amortização, Directoria de i'sstatistica, Ca-
thedral Federal, bispos e vi _afitai collados.
reformados de bombeiros, astra.(la de Ferro
Rio do Ouro, Observa todo Astronomia°, Se-
gunda do Exterioe, avulsas de todos os Mi-
nisterios, Secrealria. de Policia Casaa de
Correcção e laaanção, Seu l° Publica, Hos-
pital Santa Isabel, Assistencia Medico-Legal,
Archivo Publico e reformados de policia.

Terceiro dia utti

Inspectoria Geral de 'Iluminação, City
procements, Directoria do Jardim Botanico,
Junta Commercial, tiscaes de estralas de
feio, Labratorio do Analyses, Inspectoria
Geral de Obras Publicas, pensões 	 di-
versas pensões de Marinha a Gu,erra A—E
.e montepio de Marinha e Guerra A—E.

Quarto dia uti1

Faculdade de Medicina, Casa da Moeda,
Imprensa Nacional o Diario Oflicitl, conti-
nuação dos pagamentos de pensões A—L, di-
versas pensões de Marinha e Guerra A—E
e montepio de Marinha e Guerra A—E.

Quinto dia util

Escola Polyteehnica , Cl ymnas i o Nacional,
Museu Nacional, Benjamin Constant, pen-
sões M—Z, diversas pensões de Marinha o
Guerra F—L e montepio de Marinha e
Guerra F—L.

Sexto dia tad
Instituto Nacional de Musica, Escola de

Bellas Artes, Instituto dos Surdos Mudos,
linmigrantes da ilha das Paires, continuação
dos pagamentos do pensões M—Z, diversas
senões de Marinha e Guerra F—L e monte-
pio de Marinha e Guerra F—L.

Setimo dia util

Diversas ponsaas do Marinha e Guerra
af—Z, montam° !o fatinl)n, n Guerra M—Z,
montepio do funecionarios publieos A o pa-
gamento do material.

Oitavo dia titil

Continuação dos pagamentos do divorsai
peosaes M—Z, montepio de Marinha e
Guerra M—Z, o montepio de funecionarlos
publicos A.

Nono dia ictil

Montepio de funecionarios publicos 13 —D e
E—F, meio-soldo A—E e F—L.

Decimo dia util
Montepio do fanceionarios publieos J—L,

M, N—R e S—Z .
Decimo primeiro dia uti/

Meio-soldo M—Z, pensões provisorias, toa-
ças e praças de pi et.

Obserraçóes

As folhas das tres Secretarias de Estado
psssarn a ser pagas no ssgundo dia util,
do Supremo Tribunal, Carta de Appellação,
Bilaiotheca Nacional e Caixa de Amortiza-
ção no terceiro dia o lnspectoria de Obras Pu-
blicas no quarto, etnquanto durar a se3Si.0
do Congresso Nacional.

Depois de todas as folhas annunciada.s, só
poderão ser pagas aos sabbsdos, a cantar 110
primeiro depois do dia

Nenhum pagamento, inclusivo o de frias,
serã feito sem pr ae :der amimado.

O pagamento do material será eirectuado
do dia 7 ao fino cio cada uma-

Pagadoria do Thesouro, 13 da janeiro dá
1900.— O es	 José R. P. da Cruz.

N. B.— Esta tabolla sera cumprida conl
todo o rigor, sem excepção de pessoa :da
gama.	 (a

Alfaudega do Rio de Jancir.9

EDITA L coM PRAZO na 30 DIAS

Pela Inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contldaa
nos volumes abaixo innoicionados no caso de
serem arrematadas psra cotiumo, os 'sena
donos sou consignatarios deverão despachai-as
e ratiral-as ao prazo de 30 dias, sob pena ' de,
findo este, serem vandidas por sua conta,
nos termos do t:t. 5, cap. 50 da Consolida4.
çtio das Leis das Alfandegat, sem que lhes
ficam direito do allegar contra os effeítos
desta venda.

Trapiche Federal— KV&C: 25 barris, vias
dos de Livorpool no vapor inalez Balata deS-
carregados em 30 de melo do .1899.

Trapiche Ypiranga—EM. 200 tijolos, vina
dos de Hamburgo no vapor alleinão /fama
burgo, descarregados em 30 de junho de 1899,
cans:gnados á Ordem.

Armazom de Amostras — JBF : 1 caiu
a. 5.023, vinda de Bordeaux no 'vapor trim.
cez descarregada em 27 de março do
1809 e consignada a Macedo Da Bois ta Comp.

B—C—R—J: 14 caixas os. 1;14, vindaá
de Hamburgo no vapor allernão Ama:pelo%
deseirregadas em 1 de maio de 1899 o cotas
signadas a J. Beker & Comp.

AZ: I dita n. 5, viro-la da mesma procea
delicia no vapor alterna° Amazonas, deseara
regada em 1 de maio de 189 e consignada á

BOM: 1 dita n. 15, vinda da mesma pro-
cedoncia, vapor, descarga e consignada a
J. Beker 8: Comp.

VK: 1 dito n. I, vinda da mesma proce-
daneis, vapor, e descarga e consignada á Or-
dem.

Lettreiro: 1 caixa, vinda do Havre no va-
por francez Vale de S. Nirolas, descarregada
em 8 ile maio de 18a9 e consignada a Mignol
C. Menezes Macedo.

AB: 1 dita, vinda de Buriloaux no vapor
francez Portuo ti. descarregada em 9 do maio
da 189.); consignada a Antonio Bompa.rt. 	 '

(;0: I dita n. 148, ajuda da mesma pro-,
co (mcia, vapor, descarga e consignada a
C. Gaspar a. Comp.

FS: 1 pacote n. 12.4:1, vindo de South-
amioton no vapor ioialez Punes, descarrogadO
ein 16 de maio de 1890.

•

g



Recebedoria da Capital Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSõES

70 dist, icto

Do ordem do Sr. director, communico aos Srs. interessados que, de accordo com as
suas declarações presen e alas na fôrma do art. 9 . do regulamento qus baixou com o
doreto n. 2.792. de II de j aneiro de 1898, foi alterado o lançamento dos estabelecimentos
ai ixo mencionados

LOCAL INIXSTRIA OU PROFISSÃO CONTRIBUINTES

Rua Barão S. Fran-
cisco Filho n. 5 	

Idem n. 21 	

Rua Conde de Boinflin
n 7 A' 	

Idem n. 128 B 	
Idem n. 193 	
Idem n 284 	
Rua Pinto de Figuei-

redo ia. 5 	
Rua Barão de mes-

quita n. 40.. 	
Ideia n. 74 	
Rua Pereira Nunes

n. 24 B 	

Rua Barão do Ama-
zonas n. 5 D 	

Rua Visconde de San-
ta Izabel n. 9 	

	

Rua Fieueiredo n. 2 	
Rua Dr. Rutin° de

Almeida n. 5 	
Rua Boa Vista da

Tijuca tern numero.

Idem n. 14 A 	

	

Cachoeira da Tijuco	
n. 7 	

Estrada Velha da Tr-
inca n. 14.. 	

Mercador de leite 	
Generos alimeuticios de

2. classe 	

Louça do barro 	
Pharmaceutico 	
Me"c olor de leito 	
Empr ozario do moinho 	

Louça do barro 	

Açougue 	
Mercador de leite 	

&meros alimonticios de
2° classe 	

Mercador de,madeira

Fogos artiflciaes 	
Mercador de leite 	

Serralheira 	

Fazendas, em pequena
escala 	

Casa de pasto 	

Ganem alimenticios de
3 , classe 	

Louça de barro 	

Antonio Ferreira.

Vieira & Carneiro.

Oliveira & Ferreira.
João Luiz Espindola.
Manoel abadiai°.
José Raphael Azevedo.

Antonio Joaquim da Cruz.

João Luiz Cardoso Costa.
José Machado Marrão.

Manoel Osorio da Silva Lamego.

Manoel Pinto Machado.

Domingos Luiz Soares..
Joaquim Silveira Mendonça.

Carolina Mozer Rodrigues.

Antonio do Luca.
João Carlos de Moraos.

José Maria Silva Couto.

Manoel Baptista Ferreira.

Recebedoria da Capital Federal, 25 de janeiro de 1900.-0 encarregado, Manoel Gomes
de Almeida.
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Janeiro - 1900

Francisco Mautene: 1 caixa, vinla de Fiume
no vapor austriaco .1Te1pomene, descarregada
em 20 de maio de 1899.

lgarcos Barata.: 1 pacoto, idem, id•rn, Hem.
Cosentino Enrico Italiano: 1 caixa, idem,

Idem, idem.
Firaoso S. Meneei I sacco, idem, idem,

idem.
Antonio Cupollo: 1 encapado, idem, idem,

idem.
Casagrande Margherita: 1 dito, idem, idem,

Idem.
Maria Branda: 1 caixa, idem, idem, idem.
Ouglieno Lar: 1 cesta, idem. idem, ideal.
O. Sokyer: 1 caixa, idem, idem, idem.
Simoni Farani: 1 dita, Piem, idein, idem.
Companhia Brai l eira lni'ustrial: 1 pacote,

vindo de Southampton no vapor inglez La
Platn, descaio :gado em 28 do maio de 1899.

VOC: 1 encapado n. 524, vindo da mesma
proc . dencia, vapor, descarga o consignada a
ordem.

Rodrigues Lapa: 1 pacote, vindo pelo Cor-
veio em 31 de maio de 1899.

Britisck Bank Sout A oierica: 1 pacote,
vindo do Rio da Prata no sa.aor inglez Thames,
descarregado em 31 de maio de 1899.

Alfandega do Rio do J^neiro, 26 de janeiro
de 1900.- Pelo irispector, Francisco Illanoe
Fernandes, ajudante.

Alfluadoga do ato do Jane;*-o

JF: 2 fardos os. 1 o 2, vindos da mesma
procodenoia, vapor, descarga e consignasod
a Herm Stoltz & Comp.

NS: 1 caixa n. 922, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor, de co agia e consignada á
Nestor Sampaio & Com I.

CW: 23 ditas, vindas da mesma procedeu-
cia no vapor alternam Trcuiaan, descarrogadas
em 30 de junho de Ma e coasign idas á
Ordem.

Jate: 1 dita n. 8.326, vinda da mesma
procedencia, vapor, descai ga e consignada
a J. Volt & Comp.

Armazem n. 11 - DT: 2 clixas ns. 322
e 33, vindas de Hamburgo no vapor allemão
Rio, descarregadas em 6 do junho do 1899;

msignadas a Domingos Tavaras3 de Oliveira.
C-100-1a: 9 ditts 11,. 3.128/3G, vindas da

mesma procedeniaa, vapor, descarga e con-
signadas Georg alascliele az Comp.

CCB: 3 ditas ns. 6.771„6.773, vindas da
mesma procedencia, vapor, descarga e con-
signadas á Ordem.

F de A: 4 rli s as. 3.076/79, vindas da
mesma procedeecia, por, descarga e con-
signadas a t yer & Co.ap.

JF: 1 fardo n. 3, vindo da mesma proce-
dencia, vapor, descarga e consignado a Herm
Stoltz & Comp.

JA: 4 caixas ns. 10/13, vindas da mesma
procedeicia no vapor allemão Relgrano, dos-
e trreeadas em 27 do junho de 1899; con-
signames a João de Almeiea.

AC: 3 fardos as. 2.596/98, vindos da mesma
procidencia, vapor, descarga e consignados
a Alberto Sirqueira.

RV: 1 caixa n. 9.968, vinda da mesma,
procedencia, vapor, descarga o consignala a
Wilson Soas& Comp.

Armazem ir. 14 - PI: 1 caiaa n. 31, vinda
de Cardiff no vapor ingloz Ceroantes, descai.-
rezada em 15 de janeiro de 1899 e consignada
a Pereira & Irmão.

AS: 25 caixas, vindas de Antuerpia no
vapor portuguez Atues Cabral, descarregadas
era 10 de junho de 1899 e coosigadas a An-
belino, Simões, Andrade & Comp.

EB: I barril.
Formiga: 1 dito.
Tampo azul: 1 dito.
RI: 2 ditos, tudo vindo da mesma proce-

dencia, vapor e descarga.
Armazern n. la - Ital: 3 caixas as. 213,

214 e 6.012, vindas do Genova no vapor ita-
liano Centro America, descarregadas um 17
de junho de 1890; consignadas a Rapha.el
Mazzoni.

Esperança: 1 barril, vindo de Antuerpia
no vapor inglez Minho, descarregado em 30
de junho do 1899.

JPM: 1 dito vindo da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 do ja-
neiro de 1900.- Polo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

ENTAL coM PRAZO DE 0 DIAS

Pela inspectoria desta alfand ega, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para ConSUMO,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob peia do, findo esto, serem vendidas por
bua coita, nos termos do cit. 5, cap. 5', da
Cnnsolid iça° da., Leis das Alfandegas, em que
lhes tique direito de allegar contra os effeitos
desta venda.

Armazem n. 1- M. Sá az Comp.: 3 barris,
vindos de Bremen no vapor alterna° ifaieba i•go,
descarregados era 3 de junho de 1899; con-
signadas a M. Sá & Comp.

D-M-B-S-G: 36 volumes as. 3, 4, 6,
10, 12 15, 16, 17, 18, 21. 22, 23, 24, 27, 28,
29, 30, 33, 34, 33 40, 41, 42, 44, 45, 49, 5, 9,
11, 36, 39, 48 e 43, vindos de Nova York no
vapor inglez Ifecelius, descarregados em 27
de junho de 1859; consignados a The Londres
,Brasilian Boo .

Arrnazem n. 3-A&C; 1 ca."-a n. 22, vinda
de Londres no vapor inglez S.rabo, descarre-
gada em 3 de junho de 1809; consignada a
Alberto & Siqueira.

EV: 1 dita, inda de Bordeaux no vapor
francas Marap or, descarregaria. em 8 de ju-
nho de 1899; consignada a Eduardo Vioira.

W-T-B-Ci 2 ditas lis. 2 e 5, vindas do
Bouthampton no vapor inglez Magrialena,
descarregadas em 14 de junho de 1899; cOn-
lavadas &Telegraph Com pany.

LO: 2 ditas as. 16 e 17, vindas do Havia)
aio vapor francez Paranagud, descarregadas
,em 14 de junho de 1899; consignadas a Hen-
rique de Villeneuve.

F: .1 dita n. 782, vinda da mesma proce-
dencia., vapor, descarga e consignada a Herrn
Stoltz & Comp.

C&F: 5 barr is. .
Siqueira & Comp.: 2 ditos.
S&F: 1 dito.
FB&C: 1.dito.
Camillo Mourão & Comp.: 1 dito.
AH: 1 dito, tudo vindo da mesma prece-

adenoia, vapor e descarga.
- Armazom n. 4 BF: 1 caixa, vinda de
Bordeaux no vapor francez Brésil, ilesear-
wmgalla em 17 de junho de 1899, consignada a
D. Fauré.

Arrnazem n. 10-AB: 1 caixa n. 2, vinda
de Hamburgo no vapor allemão Pelotas, dos-
carregada em 19 d.o junho de 1899; con-
aignada á Ordem.



Sobre Londres 	
Sobre Pariz .....
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italie, 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova-York 	
Soberanos 	
Ouro nacional. por

1$000 	

7 5/8 7 39 64
1$2.el
	

1$253
14.544
	

1s547
4196

490
6$490

32$000

3$585

CUB40 OFFICIAL DE FUNDOS PUBIJCOS

Apeticss

Apolices geram de 5 °/s, cautela
Mis geraes miudas. de 5 0/,, 	
Ditos geraee	 1:000$, do 5 Vs 	
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	

Bancos

845$001
870.00 .
879$000

870$000

Banco da Republica do Brazil...
Dito Commercio. integ 	

	

Dito Rural o Hypothecario, integ 	

Companhias

Comp. Estrada de Ferro Oeste de
Minas, c/ 37 1/2 0/,, 	

Dita União Sorocabana e Ituana,
c/ 20 °A, 	

Dita idem, integ, 	
Dita Metropoli lana 	
Dita Loterias Nacionaes do Brazil
Dita S. Christovão 	

Debentures

Debs. União Sorocabana e Ituana,
I- serie 	

Ditas do Jornal do Commercio 	

1911.750
192,$000
244$000

4$750

10$O00
30$000

5:S000
102$000
161$750

65$000
175$000
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Ftecebedoria da Capital 11
. Federal

IMPOSTO SOBRE A ASSISTENCIA AOS ALIENADOS

Polo presente edital intimo a todos os re-
sponsaveis pelo pagamento do imposto sobre
a assistencia aos alienados a virem saldar
seus debitos relativos aos annos de 1898 e
1899, nesta repartição, ato o dia 31 do cor-
rente mez, sob pena de proceder-se á co-
brança executiva.

Recebedoria da Capital Federal, 20 de ja-
neiro de 1900.-0 director interino, José
Ramos da Silva Junior.

Ministerio da Marinha

ASS1G4ATURA DE CONTRACTO

GRUPOS 7, 11, 13 E 14

Tapeçari t, moveis, funil trio e liwçaria

Em virtude do despacho do Sr. Sr. Mi-
nistro da Marinha exarado no officio ilo chefe
do Commissarlado Geral da Armada n. 268,
de 30 de dezembro ultimo, e de conform:dado
com o -art. 32 do regulamento n. 258, de
11 de abril do anca passado, convi lo os ne-
gociantes Moreira da Si! ia & Comp., Lean
dro Martins, A J. Pereira do Barbeio, A.
Guimarães & Comp., Rocha Teixeira & Comp.,
Machado Leitão ' iSC Comp., Azesedo kl vos
& Carvrlho, A. F. Neves & Comp. o Vicente
da Ci lha Guimarães, a comparecerem nosta
repartição para, no prazo de tres dias uteis,
contados de 26 •io corrente, assignarern os
respi stivcis contractos, incorrendo na mui-a
de 5 s/. estabelecida no referido regulamento,
aqUelles que o não fizerem.
. Contadoria da Marinha, 25 do janeiro de

1900.-0 contador, Antonio de Babo Ribeiro e
•Sousa Junior.	 t•

EDITAES
Policia do .Districto Federal

CIRCUMSCRIPÇÃO URBANA

O capitão João Francisco Martins, delegado
do policia da 4° circumpção urbana.

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 aias virem sue por
esta delegacia e cartorio do escrivão quis este
subscreve correm e são devidamsnto proces-
sados uns autos crimes em que é autora a
justiça o reos Thomaz d'Angelo, Leiz °aro-
falo, Eugenio Labouça, Joaquim Ferreira de
Sbuza, Paulo José Machado, João Pereira
Guimarães, Gil Antonio Fernandes, José Ma-
chado, Domingos do Faria Torres, Jacome
Alves e João Francisco Monteiro, pelo crime
previsto no nrt. 307, I°, do Coligo Panai;
Antonio Rodrigues da Nave, Francisco Hen-
rique da Fonseca, Josá da Fonseca Sobral.
Antonio Maria Pereira, José da Fonseca, José
do Carvalho, José Maria da Fonseca, Fran-
cisco de Almeida, Josá Maria Furtado, Domin-
gos: Corrêa de Mello, Benodicto Franciseo do
Nagnimento, Affonso Pararás, Manoel Carva-
lhal, Potro Corrêa Ro Irigues, Manoel Rodri-
geies, Maximino Teixeira, Manos! André de
Sá, Domingos Barreiro Alonso, Antonio Si-
mões, José Antonio de Pinho e Cosmo José
Corrda, pelo crime previsto no art. 369 do
Codigo Penal, e Alfrado Muni& pelo crime
previsto no art. 377 do Codigo Penal. E como
os mesmos réus se acham ausentes, pelo pre-
sente os cito e ch uno para que, dentro do
prazo de 20 dias, que correrá em cartorio a
contar desta data, se apresentem a esta delo-
gacia, afim de se verom pronessar p dos reto.
ridos erim sa, sob pena do, não o fazendo,
correr o processo á sua revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos mandei pas-
sar o pre,entis que meigo°. Rio do Janeiro,
24 do janeiro do 1900. Eu, JoA \Vence-dão
da Silva Brandão, escrivão interino, o sul:,
serevi.—Jare Francisco Martins.

Segunda Pretoria
Edital para chamamento dos herdeiros e de-

mais intcressa •lo no herança da fallecida
Antonio Rosa da Coeceiee-o
O Dr. Julio do Barros Roja Gabaglia, pro-

tor da Segunda Pretora do District° Fodsral:
Faz saber aos que o presente edital com o

prazo de 90 dias virem, ou do ge noticia tive-
rem, que, tendo faliecido á casa da rua da
Conceição n. 55 Antonio. Rosa da Concei
foram seus bens ar, ecadados em 26 do o.. o-
bro do corrente anuo; e, como não conste a
este juizo haver Iam Jeira c. •becido ou quem
tenha direito a essa horança, nem mesmo se
saiba onde passa ser tal herdeiro, si existe,
encontrado, ha por citado, pelo presente, a
quem for herdeiro ou tiver direito á herança
da dita finada, chamando-o a habilitar-se
neste juizo e promover o que convier a seus
interesses, no prazo do 90 dias. E, para que
este chegue ao conhecimento de todos,passou-
se este edital, que será atlaa . to nesta pre -
torta o pub"eado na imprensa por tres vez
com o intersallo de 30 dias. Capital Federal,
2 de outubro de 1899. E eu, José Can-
dido de B eras Sobrinho, o subscrevi.—Dr.
Julio de Birros Roja Gabaglia.

PARTE COMERCIAL

-.assuara Syncilesal (1044 Cor•
des Fundisse: Publico" d•

CiisplassI Vedes-til
CUL= OFFICIAL DE CAMBIC E MOEDA METAILLICA

9u /v	 A' vistc,

Capital Federal, 26 de janeiro de 1900.-
O syndioo, Josd Claudio da Silva.

O corretor Joaquim da Silsa Gusmão Filho,
aiitorizado por alvará de juizo, venderá ehl
Bolsa, no dia 27 do corront e , 10 apolices ,e-
raes, de 1:060$, 5 0 /0, pertencentes a espolio.

Secretaria da Cem ira Syndioal. 18 de ja-
neiro de 1900.-0 syndico, Josd Claudio da
Silva.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS
Estatutos da Lemeoln, Quinze

do Novembro
CAPITULO I

Origem, fim e dirccçáo da escola
Art. 1.° A Escola Quinze de Novembro,

fundada nesta Capital, no dia 3 de dezembro
de 1890, pelo Dr. João Brazil Silvado, então
chefe de policia do District° Federal, fnno-
&o p a em um predio, propiio nacional, da
rua de S. Christivão n. 168, cedido pelo
aviso do Ministerio da Justiça n. 6.881, da-
tado do 26 de outubro de 1899.

„rt. 2.' O fim da Escola Quinze de Nc •
vem bro á princi pimento recolher, agasalhar,
vestir, alimentar, educar e instruir menitiOS
precocemente viciosos e sem meios de rege-
nerar-se.

Art. 3.° A direczão da escola é confiada ao
conego Amador Bisel° de Barros, director
e (imitador da Associação Mantenedora da
ínfancia.

CAPITULO II

Directoria e Corpo Docente
Art. 4.° Haverá uma directoria e um corpo

docente, sendo esto organizado conforme as
nocessidales.

Art. 5. 0 A directoria constará de director,
prefeito e secretario.

Art. 6. 0 O corpo docente leccionará as me-
terias do respectivo caoitulo, onde se
fica a conven i ente aptendizagem, sob a In-

Art. 7 • 0 Na falta do professores gratuitos,
specção do directos.

como exige a indole do estabelecimento, o
director contractará profissores idoneos, me-
diante certa gratifcação

CAPITULO III

Represcnttçifto da Escola Quins,t de Novembro
Art. A Escola Quinze de Novembro

será representada activa e passivamente em
juizo pelo sou director, o no ssu impsal i toen-
to listo prefeito e na falta (lesto pelo seara-
tario.

Art. 9.° São elles, pela farina anima Mi.;
cada, os responsaveis para darem o assigna-
rem procurações, constituindo procuradores
particulares ou judiclaes do sua plena con-
fiança, para executarem ou fazerem executar
todos os actos em que não puderem ou não
suizorem figurar por si iliroetamente.

A escola será responsavel pias obrigações
contrahidas por seus representantes; porém,
nos netos tran sgressivos destes estatutos a
responsabilidade será exclusiva de quem OS
pratIcor.

Art. 10. Nos impedimentos do director,
serv! eá o prefeito, e no impedimento deste, o
secretario.

No impedimento perpetuo do actual di-
rector, °ocupara este corgo o director da As-
sociação Mantenedora da Infanda.

CAPITULO IV

Materios	 eu no
Art. II. A escola ensina o seguinte:

1. Religião.
2. Grammatlea portugueza: exercidos do

cailigrabia, orthographia, leitura, ana-

3. Arithmetiea el ementar, Inclusive sys-
lysk., e dictsdo.

tema metrico,
4. Escripturação mercantil.
5. Regras de civilidade.
e . Economia domestica.
7. Musica Vocal e instrumental,
A. Noçõ os de gymnastioa.
9. Exercicios culinarlos.

10. Idem de confeitar'ss.
11, Idem de Lovas:c-teria.
12. [dom de engornmagem.
13. I !em de enfermaria.
14, idem de horticultura.
15. Piem do jardinagem,
Art. 12. Oprortunamente serão estabele-

cidos ° incluas de sapateiro, encadernador, de
alfaiate a outras, que a directoria julgar
tleeeSsaria3 40 desenvolvimento da escola.

•
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CAPITULO V

Ad,,i,. 7()	 ,•1,n;no3

Art. t'S4a. naviin• cion nqa
tenh m recursos ole reo ate-ar-se e habilitar-
Se a viver honestam oito na forma do art. 2,
do capitulo 1, preenchidas as formalidades
legaes.
, Art. 11. OS moninos serão adrnittidts pelo

director, sendo apiesonlado ao juiz pretor.
Art. 15. Quando for possival, os meninos

apresentarão ) docum oitos prova do não terorn
menos de oito annos, nem maisdo 12 amos,
que são pabrea e sem ucursoo, vaccina los a
Dão sofriam molestia incuravol ou conta-
giosa e gozam boa saude, segundo attestado
do medico da Mc

Art. 16. Em livro especial s oito regis-
trados os documentos referidos no artigo an-
tece ,.!ento, bom como os apoutamentos que
digam respe • to aos meninos o que lhes pos-
sam ser uteis no futuro.

Art. 17. O Humor() de meninos será. an-
tualmonta olotorm i nallo pela Diroictoria at-
te.' o so aos recursos e commodidaaas dt
Esaola, tando-se em mira beneficiar o maior
numero do meninos.

Art. 18. Sondo a Eamla Quinze do Novem-
bro, do caracter particular, o não tendo
renda corta, receberi, alam dos ¡menino; sena
recurars,outros que, precisan I.o rogamo' tr-se.
tenham pessoas que gratifiquem a Escola
com a quantia o leterminada em regulam ..nto
especial.

Art. 19. O medico da escola procedera a
exame de inspecção no ii Omino, no acto da
entrada, para cumprir-se o que estatua o
art. 1 o ) do cap. V.

CAPITULO VI

8:thidil	 hieniaos

Art. 20. O menino sahira da escola nos
Beguintos casos

I", t , nolo 15 annos completos

antes 'lesta idade, no caso de achar-se
habilitado ou para empregar-se, nu para
continuar os estudos em outros estaboleci-
mentes ;

qualquor outra pessoa que queira re-
tirar uni menino a titulo de pao, p -otoetor
ou tutu., ante; do tempo l e gal. indemnizará
a PSC:da COM a quantia morcada em regula-
mento especial

4, si :1 pEssoa que 'lotirar oi menino não for
pae ou tu'or, habilitar-soam como tator,
apresentara h) &localmente desse titulo

5, dire . toria pol )(ai. despedir e inanino,
em c aso muito especial, procurando•Ihe! uma
collonção, lo accordo com as condições em
que ollo achar-s".

CAPITULO VII

Detido dos 1,1c,Jinos

Art. 21. Na firma do que dispiia o capi-
tulo precedente, a director ia disporá 03 ov-
tinos soo undo suas aptidõ,s, coo.ervand,)-os
Da escola ou procurando collocação que lhes
Naja vantajosa.

Art. 22. A directoria exercerá uma eapocie
de finalização protectora sobre os meninos
roa ella emprega 103, quando to: . por olles re-
clamada sua intervenção, em seus contractos.

Art. 23. A escola não só aux:liará os seus
Meninos no modo de ganhar Sua vida Impes-
tameate, cima) tamboril OS prol , gora quando
tverem de casar-se. desde que a aio rad°,
moda a protocçãm da dirNaoria, e o casamento
Mereça a sua aprovação.

ctPITui." VIII

Te !baile ' , e gratifie,toola

Art . 21. A (Lema.. r..servara p n ia o me-
Mn, a matado do resultado liquido da venda
de todo trabtlho por elle feito.

Art. 25. Em uni livro esoecia 1 S e ra escri-
pturaola a vonola dos trabalhos. omin a diodo-
ração da quanth rosorvaola a-) menino, autor
do trabalho vemlido.

Art. 26. Logo que a somo:a attingir a 50$,
será recolhida oin	 . torna ra. da Caixa Eco.
nomica lesta C eIr n : do men rio,
que sai poolorá uti!fotia se (tossi quantia
quando for maior, ou casar•sa.

Art. 27. Terão o rotoolo olasrino as quan-
tias que receberem os atenicos do seus pro-
tectores, ou guidom o r vila a pessoa .

CAPITULO iX

Visil•!s

Art. 28. OS tiaMirV); po loon ser visitados
só nos domingos, do meio-dia a 1 h ira da
tardo, por SOUS paPS e tUtHreS e proteJtoreS.

Art. 29. Estas visitas serão em sala deter-
Minada, não parietal() os visitantes penetrar,
no intorior da Escola sem licença do di-
rector.

Art. 80. No dia da festa d a S. João, pa-
droeiro la oscula, nol ano ivarsario lie sua
fundação, e no dia i. de novembro, o estabe-
lecimento pod rL r visitado do moio-dia
3 horas da tarde, ou ofn auttlquar lia. Idas
autorida 'as e impotentes.

.X

Ves.'etarios

Art. 31. O uoifarmo dos ruiu nos if terno
branco e bonet prato e mi °sias let:ras de
ouro- E. 15. N. - sapato alo treno.

At • t. :12. Dtariainente nã lia uniforme, ves-
tirão Os menilio3 o cvl ."2 o.z prol ottorea
da oscula, tendo-So enidado em fazer os ter-
nosde roupa com o rovisnio feitio, embora a
fazenda seja dive-si.

Art. 38. Tento a °miolo de fornecer a
roupa diaria, ê preforivel que seja da brim
pardo pela sua dur içai.

CAPITULO XI

Dil ; penas

Art 34. Os meninos ticarã ) sujeitos ás
seguintes penas:	 \

reprehen iiem ).etrticailar;
20 . reprehensão em puld ao;
2'. privação simples .olo recreio;

privação de recreio coin trabalho, não
smrio este prea.idalo de re:Cições, almoço ou
jantar;

5., reclusão simp..s, eu e .m trabalho, na
classe ou °Moina:

6., expos i ção das noto,. MÁ3 na portaria
da escola, mensalmente;

7^; s . paração dos companheiros, de 3 a 15
dias, a juizo do direetor:

8^, ser dospeolida .le esgotados todos
os maios precedentem 'rito enumerados, na
fórrna do a 8^ do art. 20 oli capitulo 60,

Paragra.pho mico. A s poração poderá,
tamboril ser feita p ir ()ocasião da entrada do
menino na escola, para olar legar á observa-
ção de seu verdadeiro estado moral.

CAPITULO XIII

Pa	 fio 4 1:2 cscida

Art. 31. O patrimonio da escola formar-
se-lia com os seguintos elementos:

as doações e lega lus feitos expressa-
menti para esse fim;

oa a matada do rostiltado liquido da venda
dos trabalhos dos maninctoo

o saldo das dospezas lia Escola, orn cada
anuo. quando não seja nacessario para obras
urgentes;

4, o resultado de su ascripçOns especial-
mente feitas para es çe fim.

5^, o producto liqui lo ole listas da com-
missõas per-alatino les que tratarão exclusi-
vam o:rito olo ptxti 1010.1i promovendo ker -
mossas, benaficias, ete., ote.

Art. an. o patrimo!»., .3,*) poderá ser ean-
stituido em prodios aorn l actliz elo; na Ca-
pital FedeFal, ou em :ti ooliees da divi la pu-
blica. da União.

rt . 37 . I "-na v , z com stituido O patri !non io
el:e inalienava l , nos temnos da. lo), de 10 de

e4ot nbro ole I a9 f. o nao p s ir bjacto do
nenhuma. traosar; .10, II 3 tontice da onostral
lei. Si,	 iorOrn, ronstitftfr-so o pitrimoitio
oni apolies da. olvida publica da União, pa-

darão estas ser vendidas par.; o fim de con-
vartor-se o patrimonio era predlos, obser-
toadas as fo r o'. 'lidados logaes.

Art. 33. Si por falta de pos sonl, ou por
quadro:o, outro motivo, a Escola Qainzo
No mil vi ir a desappareeer, seu patri-
Inoain passara á dispwição 11 • Governo Fo-
olaral, pata o titn expresso e doterminado de,
logo que lha for possivel, reabrir a esc 'li
com os mesmos fias dos seus actuaes esta-
tutos, que poderão ser ampliados em favor
dos meninos a que se refere o art. 2' do
capitulo 1, mas não restringidos, não podondo
o lido patri nonia, sob nenhum pretexto,
ser a.oplicado a outro fim, por mais nobre
que seja.

CAPIrULO XIII

Div)oi0eç ge,.aes

Aio. :19. Sendo a educação ministrada na
Escol -t Quinze do Novembro, a sombra bone-
fica da Religião, cuja moral suavisa os meios

'onero:i(-os e la o.tossorio.s para corrigir os ex-
travios da razão humana, é obvio que Os me-
ninos sojain rilio.dos mais pelo amor do qu )

rioor.
Art. 4 o). ros meninos a asisti rão os actos

religiosos na capei ia da escola. nos domingo e
d.o.= santificados, barn como a aula do religião
quatro vozes por setnano.

Art. 41. Quairlo for in lispen savel o rigor
será da convoniancia. 'ombro! a maxima an-
tiga dos philosoplios que harmonisa uma e
outra cousa: furliter iti re et suaviter
moio.

Art. 42. Tratando-se do uma escola que
tem por objectivo essencial corrigir vicios
adquiriolos por meninos inexperientes, será
empreaama a expulsão só ia ext) .,:ntis, quando
humanamente não seja possivel modificar as
soas más tendencias.

Art. 43. A directoria envi Iara todos os
esforços plz-a formar os plata monios da es-
cola e dos meninos principahnantamomaando
corninissões perro:mentos orla cada uma das
freguezias do District° Federal.

Art, 44 Em tudo quanta estes estatutos
parecorem omissos, na parte temporal, pre-
valecora o pru tente arbitrio ola directoria
suborolinadJ aa disposto na lei n. 173, da 10
setainbro fia 1893.

Latt.ç Deo.

ANNUNCIOS

Companhia do Lot,Nriasi
Nocionnos do 13razil

São einvidados os Srs. accioaiatas)a virom
receber, na thesoura.ria desta companhia, á
rua Nova do ouvidor n. 20, do dia 27 do
corrente o_on do inte, das 11 ás 2 hora, ola
tardo, a 9' amortização olo capital, o divi-
dendo, por conta, correspondento ao semestre
a findar em 31 de março) do corrente armo, e
os jures das acoties subsidiarias relativas á
R , amortização correspondentes trimeatro
findo em 31 de dezembro proxirno pasia.do.

Os Srs. acionistas por maj.() prtarlor
terão a boraticle de exhibir as suas cautelas
pai-a serem silbstituidas, e, hien assim, os de
:teça ts nominativas, que terão , além disso,
de a.ssignar o respectivo termo de transfe-
rencia.

Ficam suspensos até 15 de fetnreiro pro•
ximo futuro as conversaes e desdobramentos
das acções ao portador e nomin ttivas.

Rio olo ,Lincho, 13 de janeiro de 19)0.-
Pela eompanbi t de Lotaram Nacionaes do
Orai), I..eis A. F. de Alinei,ht, presidenta.

Imprensa Nacional

Aaha-se a venda na th a murario deste esta-
belocimento oo regimento de custas jUdieta-
rias da Juatiçt Federal, a . ) preço de 5.'0 reis
cada exemplar.

Imprensa Nacional - Rio do Jauciro - 19i0


